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Alimentos da Cruz Vermelha para 223
.' ; .,

'mil crianças magiares
. ,VIENA, 4 (V. P.) - A Cruz desde a segunda guerra

Vermelha internacional a- mundial. Disse que cêrca de

nuncíou, que começou a for- 500 toneladas de medíearnen­

necar gratuitamente e todos
I' tos;

alÍmento3, roupas e com­

Os dias carne a 223 mil er", bustível são dístríbúídas se­

anças húngaras subnutrtdas, manalmenta na Hungria. E'_
Em entrevista à imprensa, o te programa de ajuda, que'

chefe da Cruz Vermelha, I. deverá durar no mlnímo 5

W. Meyer, comunicou deta- meses, entrou em ação 'ago­
lhes do programa de auxilio ra que às condíçõs s são maí«
da instituição, o,mais V,1St.o favoráveis.

Edição de hoje 8 páginas Plorlanôpolís, Quarta-fei.-a diã &, �e dezembro de 1956
------�-----------------------------

Na !Assem�l'éia Legislativa. �o Esta�o �;:::r�:ã:s::n�e.
Tupy Barrelo: Sindic(llo:de .. IQdrões' DQ no Egito
Fiscalizaçqo dá. Fazenda do Ealado.

'

'Criado o Municfpio
/

de
.

Uribicí'
o deputado Tup-y Barreto, I do sr. FrE\n.cisco Fernandes tunidads, pediu a MeGa ' que Discussão e votação do

da bancada udenísta, apre_I, Pinho, estimado .msmbro c'� rõsse designada uma Comi� Projetôde Lei n. 158 A/56·

sentara um' Pro] eto de Lei socíedade Iagunense. . Após são Parlamentar de Inqué- Cria o cargo de Bromat610
nó 130 A/56, díspondo

�
sobre I

fazer o necrológio do ex- rito, afim' de apurar a vera- gísta, lotado
.

no' .Departa-
. atos üscais e as relações dos I tinto, por solteítação do Ora- cidade' dos fatos. mente d.e Saúd� Pública.

.
eontr íbuints s. A Casa, apre- \ dor, a Assembléia Legislati- .' Discussão e votação do

cíandc o referido projeto, em' va aprovou po'r unanimidade ESCOLHIDA A 'COMtSSAOi Projeto d�-Lei n.163 A/56·­
la, Discussão, estranhou Q I o envio de um telegrama de Atendendo à solicitação do Crédito especial de Cr$ .. ',

, gesto do deputado autor da I pezar à família do saudoso orador, a Presidência da Ca- 6.961,80 destinado ao paga

matéria, quando, na tribuna, � conterrâneo. Associaram-se sa designou OS seguintes no- mento' de despesas feit�
manifestou-se contrário a às manífestações Os srs. E- mes a integrarem a r-eferida com as ínstalàções elétricas

sua apl'{Jv.1ção,· após tecer I pttácío Bítencourt (PSD) e Comissão Parlamentar de do l!'OI'Um de' Itajaí.
conceitos comprometedore,; Romeu Sebastião Neves (U Inquérito: Henrique Ramos Discussão e votação do

aos agentes da :f;'iscalizaçao. DN).
.

.

,
da Luz, Lenoir Vargas Fer- Projeto de Lei n. 172 A/56 -

da ·Fazend;l. - '. "reíra, Livadário Nóbrega, Mi- Crédito especial de Gl'$ .. :

EM TORNO DE. UMA NOTA randa Ramos,.João E3tivàlet 500.000,00 para auxiliar a re-

O deputado Clodorico Mo- Pires. construção' do "Pré-Bemínâ-
reira foi à tribuna, munido .rio .de São Joaquim", em,
de documentos expedidos ORDEM D� DIA 3-12-56' São. Ludgero, no municípío Ipor membros da Federação 2a. Díscussâo e votação do de Braço doNorte.
das Assoeíaçõos Rurais,. da I Proj e�o de. Lei n. 138 �/56 -I ,Dis�ussã� e votação da, In-

.

qual o orador é seu presíden. I Autoríaa o Est:ldo a aflapça.r dícação n. 13 -A/56 - Refe,

te, para contestar ase críticas I empréstimo que a Prefeitu-
1
rente a instalação de uma

'comprometedoras emitidas! ra .de Seara contraia com
I
Coletoria ou Sub-Coletoria

, t· '

'em cm jornal da cidade, O· a .Caixa F;conômica ou outro .no Distrito de Bítuvínha, no

deputado udenísta, na opor-
i
estabeleciimsnto de .. crédito. i muníeiplo de Mafra. .__....

•

I.
.,.....

- ............--"!---

J

WASHINGTON, 4 (V. P.i 'que o acordo, será ássínado
_ Espé,ra-s'e que o Brasil as- dentro de uma semana, pro­

Cairo, 4 (U. P.) - O. d.e'3- sine, em breve, um contrato vavalmente pelo embaixador

tacado semanário "Rose AI para aquisição de trigo nor- do Brasil, Amaral Pei"xoto e

,
. Yussef" Ire/ve!ou que duas te-americano, no valor total Samuel Waqgh Ou outro re-

firmas da Alemanha ocídsn, de 110 milhões de dól-ares,' presentante do Banco de

tal apresentaram, recente- dentro do programa agríco- ExportaçãO .. e Importação
mente, propostas para a la, nos próximos 3 anos. Os I

que· está realizando a transa

construção da represa de Estãüos Unidos enviarão '.. ção.
Aswan sem a, participação I 1.800.000,

toneladas de trigo O Brasil precisa import�l
do governo .. Estas duas f-ir- e aceitarão o pagamento em trigo porque' a suá produçao
mas seriam a Krupp e a Dt!- moeda-local. Este dinheiro, atende apenas a 25%, d·e su­

mago 03 Estados Unidos re - por sua vez, será depositado as necessidades anuais ::I e

tiraram, em j�lho ,�ltinlO, para emp,r�stimos, sObretu-1 co?sumo d� total de 2 mí�
sua Oferta de rínaneíamanto do ao Brasil. .

lhoes e melo de toneladas,

deste grande projeto, cujo Nos meíos Informados se Esta será a maior transação
custo foi orçadt, em, um hl, diz qus o Departamento de feita com a América Latina,

lhão e trezentos milhões de Agricultura informou que as
I

na ,vigencia da Lei agrtcola
dolares,

'

negociações já terminaram e dos EstadO!; Unidos.

SETENTA POR CENTO SãO
LADRÕES

,O sr. Tupy Barreto, díscu.
tindo o projeto em 'apl'êço,
salientou a

-

Inoportúnldads
da sua aprovação, por consi­
derar maléfica a medida que

pleiteara. S�gubJdo o 'parla-

zação Fazendária, é assunt.o
de competência do Executi­
IVO Estadual.
DERRUBADO O PROJE�O

.
,Submetidô o. projeto à\ vO-.
tação, em sua primeira di,-

• cüssão, foi o ffi3snio derru­

_

bado 'pela "maioria". '

O IMPOSTO DO SELO

�on_tinuando en� suas con-I lei de fidelidade à pátriadelaçoe.) sob:e o Imposto' do ,
. '.' .'

.

sêl' t 'b d I RIO 4 (V' A) - O depu- O fIm vlsado pelo projeto
o, ocupou a 1"1 una o e- ,

.' .

I " ..,

.

PARECER
Put.d t'

.

.
'

-
' tad Prado Kelly, ao s,er in-, foi atmgldo nas daerentes

. .

,na
a �. Ets �vdaldet dPIres,- �tquei'ter:ogado sõbre como o.blo

.

disposições da lei ·de segu- "que Q reglstrp do dIploma
opor um a e emons rou '

t' d ,." I d 'rurg'ãod' n'tísta de qu'
à C • 'f Ih' 'I c opósicionlsta estava en rança e, a e, a Lel '-'e ,)1,- e Cl _l -, .e e

asa as a !is e ,erros con-· o . ,
�J

t d ERNANI SAYÁO
t"d

' I • do caso do de'arqui prensa, votadas pelo Con- e por a 01' .

1 os na l1ensagem GOVeT-1 ca.r an tOda Le' de fid�lidad�' gre3so há três anos. Não há, .DOS SANTOS fiQUe' condicio-
namenta'l onde se eviden- vamen () l' '.

l'd
-

-

d
'

�I'a
'

. ,.. I· P trl'a r'-spond-eu: "As li aS:im" materia a consid�·rar. nado a va 1 aça,o O respe.s-
m processos flllanCe.lrOs, a a ,- . • t· o tOrm ri"

, . _ __'. I b
- rçamentarias" (;s Se o des'arqul'vamen.o obe:- IVO curs'o, n se, o� " ..,

que so acarretarao paga-I' eraçoes o. .

t- -f' � Portaria Ministeriaf de 2-2-7_
lU t . t art'gos de JornaIS es ao 0- ,

'

d �n Os e�ce�slvos por .par e
I

"

1\ ndo
'

o assunto. Não de::e a, interesses poUtil!os, 1935, publicada no plário
o, contnbumtes, mo.rmel:1-I'

.ca IZ�. '

,<, ão se� d quem seja. Não' Oficial de 9-88-1935".
'

te n q I> fe' 7 di precI';O dIzer qual a Il:0"..,3 n. I e. . t .
-

.

ção' �e �0=;{e re a expe .-

l
posiçã�. Tra' ta-se de um 't:o inkre_ssa aO gov�rno, :

pOiS Sala. das Se�oes, em 5 de

.

t cuj principal defelte ele nao pediU taIs. med.da..q, outub�o de 1956 ..
�e o: o

ão quant'o ao 0b nem OS defende o líde:' dt" (alls.) SAMUEL LIBANIO'
SUMULA DA SESSAO

'

e a lmpress
' "

'

�T
h d d' t .... i"tivo 'visado; o que, se em maioria.. Não interessa .a I

- R-?l�tor ,.
'

L�a ora o expe len e, oJ ." , , • •

t 'a'11 IS· J sue 'O d'Affon�eca
,Pu 'ado Coflacõ de Olivei-

t principio é "Um - �a:I, pat'a dPos�ça�"p.o�91.!C: eâ � J : �'j o.
C '<1' . M- h-d'"

"
. I I .. o' I ",' torna imper- pac.tLfana com p!�o.'lldet,cJ,lS J0110' a1 os, !ic a o

. >. '

�acusou a Cw;a ofaleCl.-1quaqud el,;;s�;i'· --, ,,', 'b·'t·"':' ···'c'om· o·
.', ·1'['P.V's:'!· Vi.:'t.o'fFPA.,NCISCO.LútS.

t '
"

d 1 I'a d i'\e' tL"l-t't' {te 31 1 ,tallas, as ,," " .. 'f'. .. " .

.. " _..
.

?GO .acorrido,. sexta-. feiJ:R I oave. ,CJt <P O" J';' ;ia8fnEbpr�posição!J,.,.;'·' I,E�TÁO; 'S�0�tá'riP� .�i

ma, na cida.de de Laguria uma -leI p�>D�al. . "
.. ' . "

'" ...

.

.,�,
.

\;_' ,",', -,
. \t -;

.<�i:.:;':'.'::;j:',:�i.(�i-:�.��.'''i �

Cr$ 2,08

----- -----------------

110 milhões de dólares de trigo para o

Brasil

--�----.---------------------------------------------�

....

R I D i'CU LO
A imprensa falada e escrita,' a soldo do gevêrno, está-se desdobrando

para justificar os escorchantes aumentos de impostos e taxas, propostos ao

_Legislativo pelo sr; Jorge Lacerda.
A'tarefa das fôlhas e das radios estípendíadas pelo Tesouro é das mais

árduas, pois, até há bem.peuee tempo, .0 sr, Jorge Lacerda, aqui' e no Rio,
jurava 'em frases cantantes que iria aumentar o funcionalismo sem p acrés­
cimo de um centavo que fôsse na tríbutaçã»,

.

.

Agora, já ensaiando uma retirada nas palavras do Chefe do Executivo,
os seus propandista e defensores restringem-se em anunciar e decantar

que o ímpõsto de vendas .e consígnações não será aumentado!
A demagogia lacerdeana nunca

-

aludiu singularmente a êsse impôs to.
Negou sempre, vangloriando-se, que pretendesse qualquer 'aumento em qual-
quer trfbute, .

Nas onze mensagens enviadas ao Leglslatív», cilpeap.dó onze' projetos,
. de

. uina fincada estão onze aumentos;' ábeTtos e de'darados uns, direto'�, ·e

; esf�.a,rtt'es, e' yetados e indJretos outros,. também sem pés de medida. -

. 1., -', . � " l' ,. . -,
'..

-.
•

-"._�,\.t!:,:�,:O�ijl;tre���J},t.e;,p����ll�,. uãa.��.� d���.,utrIV'�Jtami,ça�'Q,�'i� :a�opri,-(·
_

� 'ij�",�"-1l"'- '1f}�" ;il:f� , �� 4.�!!�ª�:" .·���i�êb�f� 'al��,;' aão-� ao�-
(' tlaículo de:: > uno '

que 9 '<,9p-�C1Õ�ülíru8t_rJa� ert'i ma��'a;:,�tã()-se cU.
4irindc':'ao Govêrno com aplausos e lou-i-ores porque o

_

impÔstO: de vendas e

consignações não vai ser elevado!
"

.

O comércio e a industí-ia sabem que nos oilze projetos abaixo aNolados
, /

vem tributos aumentados de 100% a 800%, sem' contar multas minimas de
,Cr-$- 500,00 e máximas de Cr$ 100.000,00', mais os impostos multiplicados até
·dez vêzes: ,"

1 :::- Dispõe sobre a arrecadação e fiscalização �os tributos em/gera'- e

dá)�)Utras .providên.cias.
/

,� .

. .2 - Objetiva CODí�oU"ar normas referentes à incidência e cobrança da
Taxa de Aposent�doria e Pensões.

. "

3 - Objetiva consolidar normas aVnentes à incidência e cobrança da
Taxa do Plano de Obras. _

. •

4 - Objetiva re,gularizB:r o, Impôsto sôbre Transmissão de propriedade
"causa mortis". '

5 :-'- Objetiva consolidar normas referentes à incidência e cobrança da
taXá de Registro de Veículos., . .

.

-
-6 -:- Objetiva cOlÍBolidar normas àtinentes à incidência e cóbrança da

Taxa di! Classificação de Produtos:, Vegetais. , I

7 T'Visa atqalizar o Impôsto de Transmissão de Propriedade Imo'biliá-
ria �'Inter-Viy:os".' .'

.

'
, I

.
8 - Visa atualizar e fixar providências sôbre o Impôsto de v'e�as e

consignações. .
,

.

9· -Visa at'�alizarj e estabelecer pl'ovidência's sôbre o Impôsto de Ex-'
,

portação. '

, • _

10,-- Visa consolidar as nor�às atinentes à incidência e cobrança da
Taxa do Sêlo de Saúde.

"

"

-:,.
H -- Visa a atualizar e fixar providências sôbre o Impôsto de' Sêlo.
O cpmércio e a indústria sabem que, sob o despiste de consolidar no�mas,

de atualizar tabelas, d� objetivar. providências, o que .bá, éom tôdas-as le­
tras, em cada uma dessas proposições do sr Jorge Lacerda é um gigantesco
AUMENTQ TRmUTARIO.

'

O primeiro' que aqui �enunciamos, /e que aparece sob' o tapeador dis-­
fa)'ce de' '''consolidar normas I'eferentes à

.
incidência e cób.rança da taxa _de

registro de veículos", de tal .formã'-j:�voltou· a opinião públicà na Capital,
que o GOVERNO DO" IMPOSTO teve ql)-e recuar dos seus propósitos escor-·
cbantes. Alarmado com- a-- rpercussã&- das vozes oposicionístas, através- ,da
sua valoros� bancada na Assembléia, o !;lt. Jorge Lacerda autorizou seu por�
ta-voz a anunciar o recuo.

'

E, forçosamente, terá que d�F marcba-.ré nos, demais projetos, por isso
, 'llle;. nã& tenda. feita WuIa� a não;. ser 'dar empregos e apos-eJ,rtadorias, não
tem o direito de' exigir _mais sacrifífios do povo.

Nenhum gov�no gastou tanto como o do sr. Jorge Lacerda; nestes 10
meses.

Gastou perdulariamente, esbanjou, jlÔS fora o dinheiro público.
'Não há, para justificar a montanha de dinheiro 'gasto, uma .só obra rea­

lizada. Um govêrno assim nã9 pode pedll mais ao povo! Para quê mais? Pa­
ra continuar o que não fez? Para prossf'gtlir no empreguismo? Nas sinecu­
ras compad.rescas? Na 'publicidade Il petó!o de ouro?

lfôsse o atual -Um govêrn,) come_d,ido, 'econômico, rigoroso na aplicação
da fortuna pública, realizador, verdadeiro. e honesto na palavra oficial -
o povo suportaria ós sacrlfívios d9.au�ento tributário que a AsSembléia vai
'examinar•.

Mas, com� é, não ! Volte o gC!vêrno à ràzão, contenha-se, recupere-se,.
trabalhe, coi'ba e estanque os- bur�cos pilr onde o Tesou'ro. se exaure, retire

"

os aumentos, sofreie o empreguismo, fale a verdade, acabe 'com'o exibicionis-
mo e a demagogia em que g�8taj se gasta e se desgasta e verá que nem tudo
ainda está perdido-4t...que, então, merecerá os aplausos 'que fa1samente alar-
,�eh�. c:o�j) "rec�bido�., .....

.

.

..

" .

..
..

-O
.

.ridículo ,dêsse anúncfo v�le puf lIma definiç�o!
,. �. :-'- "
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PRO.FISSIONAL �••��.o•••(, , ..

,. DR. NEY PE�RONE ., . Curso CatarlDenSe. .

JOSE TA VARE8 ". �,I��} i' ,
.

.• r (Registrado)' .

-
.

IRA.CEMA ...'ormade pehl·. ,raêuiU"Onaclo, Português, Inglês, Matemática, Latim, Música
DÜF::'IIÇAS NI<:RVOSAS E MÉN. 1111 0111 llI1t1dlclna

.

UDlveraldad�
" .

. '. "

TAIS _ CLINICA GERAL 00, .6ra.ll "l Enghsh For Ohíldren .

Angustia' Complexos t
.

RIO D� JANaEI�a.a d. Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou
Inscnla - Atac,.ues _ Mania. -- Aper e!ç .....nen � n,,, , .. •

Problemática afetiva e. sexual saud_ Sao MilrlJel
.

Individuais.
Do Serviço Nacional ;Ve Dq,en- Prof. .... ..r!1ando Paulino

. Prepara Candidatos aos Concursos Púbiícos,
ças Mentais. Psiquiáitra' do Intel'nu por a. anu� do Serviço

M t' I Ab t
.

Hospital-Colê nia Sant-Ana.
. de Cuurgla a rlcu as er as

CONSUllrTóRIO -' Rua Tra: Prol. Pedro de Moura
. ENDEREÇO: Ruá Vidal Ramos 16

jano, 41 - �as 16 às 17 bora.. .

.OPERAÇOES. .

.

R�"'IDf:NCIA' Rua -Bocaiuva CLINICA DE ADULTOS
C ...

'j

"'..., :'.' .,

LJUENÇAS DE SENHORAS
1 ...9 Te!. ��01

CONSULTAS: Diàriamente da.,t
7 _ 9,30 no �ospitál de. c.ri..
·dade.
RESIDÊNCIA - Rua Duarte

DR. ARMANDO VAI.I:- Schuvel, 129 - Telef. 8.288 -

RIO DE ASS.S Florianópolis.
_.'

.

.

'

.. DR.-CESAR BATALHA DA
D06 Serviços do! Chnica Infantil
da Assistência Municipal e Ko.- " SJLVEIRA

vital de <?arldade .' Cirurgião D.ntJ,taii. CLíNICA MÉDICA DE CldAl�-
CI" l' a de Adultos e

ÇAS E ADULTOS
- ln c

- Aler"ia - I Crianças R.aio X
Coneultôríc:' Rua- Nunes JIl!,- Atende com Hora

-

:Mar-
ehado, 7 � Gon5ultas dali 16 aa .,,' ." -

18 horas, . cada.
.
Residência: Rua. Már�chal Gui- Felipe Sc,hmidt 8ª A 5a-

inerme, li' - Fune:. 378a ,o 4
.

. �aa.� e •

FARMÁCIAS DE 'PLANTA0
� 8 � I

DR. WALMOR Z(JME�
GARCIA

,'.

INDICADO·"·
C O 8
HU.

,Diplomado Dela Faculdade Na�
clcnal de L«edlclna da Uolver­

.

.idade do Draait
EY-Iuterno por concurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço do J!.rof. Octávio Ro-

drigues Líma) .

J!:l'-interno' do Serviço de' Cirur­
i.i& du Hospital I. A. P. É. T. C.

do Rio' de ,I "Inel'ro
M"<!It"o ...do Hospital de Cartdade
e da Maternidade Dr. Carhs

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS - O.PERA(".OES
Cons ; Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,0(i horas.
Atende com horas marca-

das - Telefone 3035.
'

.nesidênciir ;
Rua: General Bittencourt.

un,
.

Telelone: 2.693.

}

··CLINICA.
de.. •

.

OLHOS '- OUVlQOS.--:- NAltlZ
<E GARGANTA

- '. DO.
DR. GUERREIRO DA

i':ONS.ECA
Chefe do Serviço de C,TORI­

�O do Hospital úé- Florianópolis,
Possue a CLINICA o� Al'ARE­

LaOS MAIS MODERNOS PhRA

TRATAM·ENTO das
.. DOENÇAS

da ESPECIALIDAD]!; .

. Consultas - Ileià' manhã ne

HOSF1TAL ,

À TARDE - da .. 2 as 6-

no CON&-(JI,TÓR'IO ,-:- l1,ua dos
ILHF; 1 n", � .

R:b�_D:tNC,lA .- Felipe Sch

midt nO, '11'3 Tel' .2036'6.

,
DR;-AIiTOiJ.t� ,MU�IZ- .

" DE AllA.'GAO ;

CIRURGIA"' TREdMAT�LOGlA
<

. Ortopedi'.i .

"

CO'lsu.JtÓri'o:. João Pinto. 18,

Dan i6 &S 17 dlàriamente.
Menos aos SábadQs
Res: Bocaiuva 136.

Fone: - 2.714.

'" -DR. LAURO DAURi.\
DRA. WLADYSLAVA '>-., CLíNICA GEltAl,

W.· MUSSI . h:f;pecialista em: ,nlo�és;ial d.

• �enboras e"'vias urlnáTls.t.. _
.

Cura raJical das IUfecçoes
:OR. ANTONIO DIB

agudas e cronicas, do' apere·lho
MUSSI ,:;.ellito-urinário

.

em amllo,l. .01.

MJl:D!COS "eÀos,'
h D" t'

CI-RURGIA CLH{ICA ,L)oenÇa& do apareI o 1ge1 IVO -Redação' e �flc"ia., l ra. Coa-,
(}ERAL-PARTO'S " do sist,�ma nervoso ,.'heirri'!\1·"fra, 'no '160 'Tel. 1022.

.

I t especiali Horário: 10'h Ás. l�.. e.2'h .ás li, .

� P t I 13'"
.

Serviço \Comp e o e -

_ t 12 _. '_1. 08 a.. .

lado das DOENÇAS DE SENRO- Consultório: R, Tira�en es, Diretor: RUBENS A. RAMOS

RAS, com modern.'os métodos de - l° Andar,'-- F'on!!: 324ô.. Gerente: DOMIN$lOS .... D.
t Residência l' �. Lar.erda Cou-

U NO
.

diagnósticos fi tl'atamen o. .

'.
.

E b \ AQ I

SULPOSCOPIA .:_ HISTER6 - driho, 13 (Chácarll. do .pau a,
ReJlre.entaate•.:

SA'LPl.'WOGRAFIA - METABO- - Fone: 3248. Represelltl'çõe. A� S. Lar•.
-

. l.ISMO }3ASAL .
. Ltda'

't'\dioterapia por ondas curtas- Rt:':1 Senador Ilanta•• 40 _ 5°
.

.

Eletrocoagulaçõlo:- Raios Ultra .ndar. .

.'

'i': Consultem 00S8as tarifas. EXPRESSO FLORIANÓFOLI.'\ lotes, casas, sitios, chacaras,_pinhais e outros imóveis ae
Vil'leta e Infra "yerm«:lho. ALVARO 'DF ·Tel.: 22c6924.- Rio de Jane ro..· F' 25 3" 2"'3'5

'

Consultório: Rua Trajano, n.,l, DR. .

.
.

Rua 16 de' NO"U'embro 228 II°� .

- ones: -, � e' u- - . grande importância e oportunidade' para os melhores
l0 andar - Edificio do Montepio, CARVALHO .ndar �ala 612 -- São Paulo. •••\a•••••••••••••••••� , '�negocios

.

Horádo: Das 9.:às 12 boraa '-'- �tM}lé:O Dl!: CRi:r(A:' Asslnaturàs. an.uál .. Crt 800;00
PÜSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Drna!iU1�SIàs 18 .horal - Dr.. PUE�IC1L�����! 1N:A3��iíUA Venda avulua ••••.• Crt
•

1,90

�
..,.•••- -.- ��....,••

-•••••••�_"""" ' Casas e terrenos nesta Capital,- no Sub-Distrito do
MUSSI C,>nsnltório: - Ru .. Tlradeb' AnÚncio mediante contrito.

C S t S·
.

Residência:' -Av!lnida Trom-
tes n. 9 -- Fone: �998. , .

Os originais, mesmo não pU-" • urso « a'DC' os afalvG» Estreito, Coqueiros, Bom- Abrigo e Trindade. Otimas
pow8ky, 84. -. Residência: -- Av. Herclho blic'ados, não lerio "evolvidol" .;,

.

.

_

V ,I opor.tu�idades, l.oca. is de. grande futuro· e â preços ver-
.

-,._ ...0,- � 56 ']'el
' 2630 A direção não se ru;,):.onsabili.z" .. (REGISTRAD6)", LU�o�ir�o: '::; Das' 14 à� 18 ho· pelos conc..

·' emitido. 'lo.

Aral
�. '.

.
,-' . dadeil'amente convénientes.

DR. JÚLIO DOlN ,'as diériamante tigos .',..il DACTILOGRAFIA, E TAQUIGRAJ.'IA 'Trata"r Edificio São Jorge. Sala 4.
VIEIRA PROFA. LíGIA DO� SANCTOS SARAIVA 'j

,

MéDICO
'

-

íN

1
INFOh.....B._:OJ:8 u.rEl8 "

, .

"PF:CIALISTA E!d OLHOS DR. NEW'l'O "

_.��VI'DOS, NARIZ E'GARGANTA D'AVILA O le.itor enc�n�ral:'i, n�.t.: co� I
PREPAR.A TAMBÉM.pARA "

-

'rRATAMENTO E OPERACOES CIRURGIA GlERAl. 1�!1a! mformaçoes que. n..c�.�ita

!
CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

�I� Iri I'nfra-Vermelho - NebnUzaçio - d Henhoru _. Procto- dlal'lamente • d, imediato.. ATENDE·.,AOS INrERT.'I.,SSADOS,.DIA'RI A MENTE,
.

.

>

•
•

Ultn-Som L1ot'n�as eEl t l idade 'M'édka· ORNAIS Ttol�o:t, ", �
.

(T tamento de sinollte lem logla -I..
e rlRcua Vitut }lei- O �.tadl). " UI!2, DAS 9 ÀS 12 T AS 14 ÀS 18 h

An::o-retino��:���'� Receita de

I
e���::�I��::�D::elei�ni:or��O�.m Itiã�r:e�!,o;�:-·"el·

.. ; 1=�7811,,8f1 � EndereçO: RUf.... elician� Nunes ;�::� 13

'

.

O 'll08 _ Moderno equipamento. . Imprensa u_ 1 .6 I TELEFONE- 3113
.

c
I (ADi l,ante. HOSPITAl"' _. , ..'

\de Oto_Rinolarin,golor;. ,Cf: Residência: Fone, 3.422 , . d'
.. I '

no Estado.)
e R�a:.Blumenau n. 71. Carlda e.

i.IU � MATRíCULA SEMPRE ABERTA
HorArio das 9 às 12 hora. _ (Provedor) ....••.••••• '.

d.aêo�6su��ó!r(\��aR�á �itor 14el-
·DR. ANTO,N.10 )JA'l'IST.� ..

��t�t;mÓ�'::::�::::·.:: t��t ;. _ .

teles 22 - Fone 2671.
,

lHlitar .... ,............. 1:�67
Res. - Rua São Jorg. 10

.

JUNIOR São Sebastiâo (Cail. d. "
. _.

.

24 21 Saúde) ,... UII!
F<>ne • >ESPECIALI�DA UE Jbter:'lidade 'Doutor Cu-.: ..

'

.

CLJ�ICA, CRIANÇAS los" .corrêa ••.. ,....... 1,121.

Consultar' das 9 Ás' �ll h�ra.. CHAMADOS UI&- ;
-- .

DR. MÁRIO' WEN·
'

R.,s I/> Cons. Padre Mlruehnllo GENTES
� ;'11

AUSEN -r Corpo 'de Bombeiro. •..• • ...

. DH:;;I2, Serviço Luz (Raclama- .

CLINICA MÉI)ICA DE AD1JL'l'OS .

ções) .. ;;'� ... :.�... '; .. ,.,'2.l04
E ·CRIANÇAS Policia (Sala Comissário.. 2,008

Consultório - 'Rua Joio Pin- Polícia (Gab. relegado)' .. �.1I9"
to 10 - 'l'el. M, 769 •.

,
. ",

DR. !. LOB..4TO COMPANHIAS 'D:IConsulta�: Das 4 às 6 ho��." . .

Rllsidência, Rua Esteve. Já- FILHO TRANSPORTES.. .

nior, 46. Tel. '2.812. f)oençaa do �parelho reap1r.tório -lI'AC ••••••••••• , ••••••
'

..
; '.700

_. __ ,__ . .' TUPERCULOSa" �ruzeiro do Sul ••••••••.• 2;600

DR EWALDO 8CHAEFER 'RADIOGR'AFf'4 E RADtÓSCO'PIA Panair ,;..... J:.1I51
DOS PULMOES' VaTilt ..•••••. :: •••• , .•••.. 1,1211

Clinica. Médica de Adultos 'CIrurgia <lo Toru Lóide Aéreo ..... "�";"'.,. 'S:402

e Cria;nças Formádo
.

pelll f.aculdade N�ch'" Rebl .'... .•..••••••••••• .�7'1
'Nu-

.

I d M di" Tlálologl ..t. e Scandmavaa .•...•••.••• ·2.800
Consultório - Rua .

·na e e � ,na, .

BOTtIS I
,

.

.

I·isj,oclrurgl�fl. dRoallllo{.OSDIt&I .

.se-
Lu", ' '1�021.

nes Machado, 17. reu,. Ma"estift ,2276
Curso d" especiabzaçlo pel. '" �. , .........•. � •.-.

.

Horário' das Consultas -'
S. N. 1'. Ex-interno' e Ex-aa.\.- Metropol " ..

:
.•••••• <o ••.

a.14!7

da;s�16 às i:l1- li.'ora-s (ex�(;:to tent� ife. Cirurgia :do ,Prl.;f. '. uro" ,La �rta .•

:
..••• : :,� -' :

••

.,.!.""8,;;.3;.;;2:"'1","'__........,.,,,..................,.,
. ."..' 'Guimarãeí .nUo). .,' ,Cacique ,." .. ,., ...•

,

.....
'

�•.;449,
, aoo 1ábad·os).,;, . C . F r

,.

Scbmidt 18 -
Central.", 'i'· •• " ." , : '. - ,2.69�· , ,.

Residí>n'cia: "Rua 'Viscon'- �'b�:n�80i ,e}PI! .. ), ',' --'
.

<
Útrela ,.: � ;.,

l.â7Vl'.
.

.

.' .'
.

d:i(. Ouro. 'Atend� em ·hora marcad•• ';,. r:. :lde.al ,'. :', ,,; .•�., , •.
' •...

, •.6119.:. ':".. Ven·de�
.. s.�e .Oil a.rren'(f.a�llé o

.. P.ero.I.. a Rest.a.lira.n.te., s.lto oi;,
. .,Recs;: 'i,...i.Rut..· . Estivei Ju�i,ér:"; 'E.STR.E!'l'O . _."

.
'. .

"
..

.
'

• I) 8("2' ; rfé:'2.»':"?'["··
".

;Di.Q 8><" 'l1li. rua 2�de MaIO, 7.48 no EstreIto -'- Informações n.!-l 10éal.��������j�������!!!l��!ii!!!!!�

. DR.• ROl\'(EU' BASTOS
.

PIRÉS
l\�ÉDlCO

Com prática nº Hospital São
Francis",) de Assis e na ranta

Cll:lIa do Rio de Janeiro
-�' CLINICA MÉDICA

CARDIOLOGIA
Consultório: Rua Vitor Mei.

reles, 22 -I'el. 2676..
.

Horáriou: Segundas, Quarta. e

Stlxta feiras:
Das ia às 18 horas

.

Residência: Rua Fel(pe Sch­
midt, .23 - 2° andar; apto 1 -

1'el. 3 OlJz.
'

_ .. _....I-

DR. HENRIQUE PRISCO
PA'RAISO

,
l\tli:DlCO·

Operações "- i Doençaa dt. 'Se­
nbor.a:s - Clínica de ·Adulto••

CU::'SQ de EspeCialização 'no

Hospital .dos Servidores do EI­
tado. .

(Serviço do Prof. Mariano de
AndradJl).
Consultas' - Pela manhã no '

Hospitlll de Caridade.
À tarde das 15,3!! .lIs. em dian­

té no.' conàúltõzío á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira-,
dentes. Tel. 2766. .

Residência' - 'Rua Preaidentd
Ccutínho .44. Tel,: 3120.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
,

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA' FLORESTAL'

REGIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO DE

SAN':'4\. CATARINA
'A. V I S O

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
Plantões de Farmácias

•

./

DE NQVEMBRO
2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto. Antonio R, Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Farmácia Ca-tarinense < Rua' 'I'rajano
4 domingo Farmácia Catarinense . Rua 'I'rajano
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna

.'

Rua Trajano
11. domingo Farmácia Noturna '. Rua Trajano
15 õ.a-fef ra (ferlado ) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17 sábadO:-(tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo 'FarJ11áda Nelson Rua Felipe Schmidt
24 sábado (tarde) :Farmáda Moderna Rua João Pinto
25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
-Sto. Antônio, e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,

Diplomado pela Faculdade de 43· e Trajano. ..

.

Medicina da Universidade da
'Bahia A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

via autorização dêste Departamento.: ,
.

Departamento I
de Saúde Pública, em setembro de

1956 .

;)R.
.

ALFREDO RODRI·
GUES DA ROCHA

Clínica Gera! ,- Cirurgia �

Partos.
Consultório: Rua CeI ..

Pedro Demoro, �663 - Soo.
brado.
-Residêncía; General Val-_

,ras Neves, 62 - Estr..eito. .

Horário das 1·4 às 18 ho-

Dr. ·ALMIRO BATALHA

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doenças' de Senhcras

Operações Partos

Ondas Curtas - Ralos Infra
Vermelhos e Azul

. Diatermia - Electro Coagulação

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia.

CLtNICA DENTARIA'
DO

DR. 'ALVARO RAMOS. CONSULTORIO: RJa Coronel

Até�de� das 8 às n horas I
'

. Pedro de Moro, 1.541

A D V C). G A - O OS.
d à 1711. h d" 1.0 Andar, Apt. A

I e.
as 13 s 72 oras, 1a-

Frente ao -Cíne Glória - Estreito

�R.'. JOst MEDEIROS rtamente,
.' ..' -Cnnsultas dali' 9 às 11,30 e das

VIEIRA " Ru'� :V!ct�r' Meireles, 18.1, 18 às 29-boras

- 'DVOGADO -

CaIxa Postal 160 - ItaJa'
Santa Catadna:

.

DR: J(fLlO> PAUPITZ
FIta0'

,

Ex-interno da 20· enfermllol:".
d Servip "de gastrQ-enterolo"iil
Ja Santa Casa do Rio de Jeneíro
; Prof. W Berardinelli).

.

Ex-intei'no do HOlI'plr.al mater­
.ridade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estõmago, Inteatíno,

,(gad.o e vias bi\ia"es. �in8.
Coneultôrto r Vitor M81re1.1 21,
Das 16 às 18 horas.

Resídêjicia: Rua Bocaiun. 10.
Fone: .'1468.

-

Á HORA DO

TÚNICO ZENA

,.

leR. CLARNO G.
. GALI,.ETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Mei::eles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópoli. -

--

M�I)lCO
.

CIRURGIÃO
I)oençalil de Oenhoraa - Parto.
__ Oper:.çõe8 - Via.·Uriniria.
Curso' 'de aperf'iliçoam��J e

lúnga práti'ca nos Hospltalll "(ie
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rlla l';elip�·

Sc!tmi-dt, nr. 18 I(sobra�o). li,ON�.
3G12. '

. HORARiO: d.a. _ li)'.', 18 bo-

ma. .

Residência: Avenida RIO Braa-

oJ
"

••
< • l.

� ,
.. "I;'

Flol'ianóp�'iis.
,

-t';O:"7 n. 42. .'.
A tende chamadOl'"

'felefolle:. - 3296.'

.. -.· _ • • - ••• • ·_.; ..-.ooJ

•

------------�-------

CASA PROPRIA
. COMPRAMOS E VENDEMOS:

End. Teleir. "SANDRADE"

! �.

i) ESTADO"
',-

• ADMINISTRAÇAO '

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

.\

'.

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Viagem com segurança
e rapidez

�Q _

NOS CONF���� ...MIORO-ONIBU8jDO
.

.II.PIIO {<SDrr:B,BISILllao»
==-

;�Flo:rianópoll. Ita1af - Joinv1lle - Curitiba

..Ag�nclai : �: t:::: Ml�!t: dali

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



'"(J ESTADO" O MAIS AN'l'lGO DlARIO DE S. CATAR.NA

Sociais
Vitima, Esperança

.

ALCEU WAMOSY

Depois de haver colhido a grande mésse

.De alegria e prantes que há na' vida
A pobre alma, C:i'e é minha, comovida,
Desperta, agora em sustos, estr-emece . , ..

Que pode ela esperar i ! Velha e vencida,
Sem voz para a blasfemia ou para a prece,
Jardim fanado-(111e não .retloresce,
Citara muda ... Fonte adormecida! ...

E no entanto, ela treme, ansiosa espera

Qualquer coisa de bom que ainda não veio

Um ultimo esp.ondor 'de primavera ...

.0 perfume mais suave, o sol mais forte,
Um doce acorde. Um derradeiro anseio,

. A redenção' do teu amor e a morte!
••••••••••t:

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS, HOJE:
- sr. Nicolau Francisco

de Moura
-- sr. Estanialou Silva
.- sr. Dilmo Solon da

Sil�eira
� dr. Pedro David Fer-

nandes de Souza

............
- major Luiz Moura
- sta. Iolanda Praunn
- jovem Luiz-Henrique

Stodieck

- menino Bernardo Ber­
ka Filho

Iguatemí- sr. Moacyr
da Silveira

-----.--------_.-------------------------�---

P. A 'R li C I P A C A O
ALTAMIRO LOBO DA SILVA

e I
,

DONATILIA RIOS DA SILVA

JOSÉ VICTOR GARCIA
,e

MARIA HENN GARCIA

Participam�eus pa:'� ntes e às pessôas de suas re_

lações o contrato de' casam ento de seus filhos.
_

Idalmira e Helio , ,

Florianópolis, 27 .pe :00,v:mbro' de. 1956.�' � ,;= ,," _;�
-

�'SANG'UENOl:,<
l'ôNICO DOS CONVALESCENTES. ,
TôNICO DOS DESNUTRIDOS "-

contém excelentes elementos tônicos.

Fósforo. Cálcio, Arsenlato e Vanadato
de sódio,

OS PÁLIDOS, DEPAUPUADOS,
:SGOTADOS, MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIAN�AS
RAQUíTICAS, receberão a toni­

ficação 'geral do organismo. c.om o

;;:J:u. $ ==
Plorfanõpolís, Quarta-feira, dia 5 ue dezembro de 1956

_t'"',
�

J A ru�:;::::ó�:re;'
jq oBEUSCO$ • DA lHe/A

ceNTENA ()ue 1'01 elll·

GIM NO ANrtGO eorro.
AfilA P&�PETUAR A GuJ..

AtA OOS I'AIlAÓs. CINCO
éONTINUAIH /110 eGITO;
uIH ECTA' EM A4�/$_. Ou-

1l,IlO I!M lONt>li'e!i. OU'

filO eM New VORK.OO·
',i &111 'ISTAM8ul. ê NovE
'NA tTAZIA. por outro lado que suá en

trevísta.com p sr.,Bountrem
não se. rev.estira de nenhum
caráter extraordinário, e que
somente -déra, com êle uma

vlsta d'olhcs ... na situação
após ter .panticipaào das reu­
niões da Assembléia-Geral
da "ONU".

PERDEU-SE
Nos trajetos. da Conse­
lheiro Mafra e ·Trajano,
foi perdido, ontem" um re­

lógio,
.

com duas pedras
de brilhante.

Pedé�se à pessoa que o·

encontrou, devolvê-lo à
rua Francisco .Tolentino
44, que será gratificada.

.',

A fESTA DAS ELEGANTES DO ANO DE 56 SERA NO DIA 13 NO.S SALÕES DO lUX HOTEL "UMA ·NOllf DE GALA" •
•:q.:..:�:�:�..!,H:++:..!..:..:..:..:..:..:..:...:..:..:..:..:..:..:..:.�:..)+:++:�"':�.x+:..:..:..:..:..:....:..:..:++!..:..:..:..:..:+:..:..:...:..:...:�+:..:..:..:...:..:�:++:..:+(.«••)+)+:..�.....:..:.

I INGENUIDADE I
.

A T E ,�, ç Ã O " Nem llUlla, gota, .

I:)AO PAULO, 3 (U. P.) - foi para o rnunfêípro de Mo· i """�"i'

pere a França o.uI �á cêrca de 2 mêses, o reedu- gi-Mirim, onde residem Sem Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS ti
. candó José Geraldo Soares i parentes. Dêste 'local, resol- am côres, para diversos fins;
27 anos, solteiro, evadíu.sa do

i
veu, escrever para O' díret ir

I
End:· DENTAL SANTA.iAPOLONI A Inglaterra'

Inztítuto Penal- Agrícola de' da Penitenciária ;ja Est:l:lo \ Rua: 'I'Iradentes, 20
WASHINGTON, 3 tu,

Itape�ininga, onde estava. I onde estivera internado, Soli.l Flonanópolis .- Santa Catarina P.)
- "Nem uma gôta de petró

cumprindo pena de 6 anos de cítando-lhe a remessa :!e.. leo da Arábia Saudita ir.á pa
r. solusâo que lhe fôra imo roupas e pertences que de\-I

'S' F'·.I t, ra a França ou para a Grã
posta pela Justiça. Tomandt xah no Carandiri. Forneceu er VI�O rlglulllr8 Bretanha" reafirmou o sr
o destino da cidade de Ta inclusive o enderêço para on- ! Y Abdulah AlkhayyaL Embai-

tui, alí se encontrou com O'U'
_

de deveria ser remetida a ün·1 xador da Arábia Saudita etr
tro reeducando que também comenda, O resultado, como : (OFICINA DA ELETROLANDIA) .

Washington, após uma en,

:ugira de Itapetininga e:com
I

é.óbvio, foi o da sua loca!iza·'ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇAO brevísta de três quartos _lle
êle rumou para Campmas, çao pelos agentes da Delega- .

onde se separaram. Desta ·10 I cia de Vigilânc�a e CáP!.11-. DE PINTURA A DUCO
.

E CONSERTOS �;::dO��O�epa:t:�e�ti�lia�
calidade José Geraldo Soare3 raso M. i PARA RF;FRIGERADORES, A EL�'l'RO- Bountreem.

'VOCE S'ABIA QUE.. LANDIA POSSUE AGORA,'UM ESTOQUE Em resposta a uma pergunta

CONSID A
formulada por um jorn:\'Js,

_

.

ER VEL DE PEÇAS E ACES- ta, o diplomata saudita afir-

SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN- mou que as companhias ame

DER COM BREVIDADE A TODOS QUE) ricanas dera� ao seu gover.

POSSU
-

_ " :' no a garantia de que o pe'
IREM REFRIGERADORFJS DOMES-, tttt>leo da Arábia Saudita não

TICQ.,.S OU COMERCIAIS_J)E QU_AISQU.E_ft.�
será

�ntre_gu.e.
nem à França.

,

MARCAS': EDIFICIO IPASE ....;_ ANIlA'- �Jll a �ra-Bretanha...
,Acres-

, .

1 .

_

. . , .centeu ele que consíderava .

TÉRREO -_ FONE 3376 (PEÇA ORÇN· que essas cOmpanmas não

MENTO) "
raltaram à, Sua palavra.

.

O Embalxador declarou

fe para os mesmos fins.
-

Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina,

Flol'ianóptllis, ,em 10 de dezembro de 1956.

J\:1fhia Theresinha Sóbierajsld
Escrit'Jrllria' da classe ":tn(' .

Enç, do -Serv,iç�o de ,Reserva .Naval
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Cóm / a Biblia na Mão R
.. I'QUARTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO !

A lâmpada !)a<Í'a -os meus pés é tua pala�a, ..e luz
I "

11a1'a o l1J.eu caminht.'. (Salmo 119:105). Leia Salmo
'. . Nas proximidades cio qual'-

il9:105-112
. '

I EstabelecImento honrando as suaR, cpngêneres do til da Polícia Militar foi per-
" liA ,AltG.U.�S,.ANOS eu. estava com dO-is'.lpissioná·i,Estad� : .-",� ': .' . '_.�'�.'. ·dida, à noite de anteontem,
dos nurúa região ru·-al montanhosa. 'Todos os domi!lgoS • Teclllcos especlahzados no ramo a serVIço da, co- uma carteira -co� detel'mL
8. noite êles realizavam cultos numa pequena cabana' es-

'

ietividade, e na elegância do aprimorado goste) de bem :lada importância ,em di-

colar. Quando nos"qi)'igí�p1qs para l�,'-SlJ.bin�Q de;:M.tto-
I

vestir.'" -:: 1;.'; 'l:.._'" .
"',

.

-
;'

'nheiro. A 'pesSija' que a en-

móvel sôbre as .colinas, as rochas à margen{ da estrada I Di�Põndo . de ·v.adadissimo estoQ,ue de casemiras, c�ntrou: pode�ã .devolvê-la li

.ltiravam sombras� gwtescas diante de nús. ,Logo que tronicais, linhos, bins etc.
.

-

esta l!e.dação,..4ue, será ,ràti-
.::hegamos a uma éurva, encontramos uma velha que I. Vi-site, põis, sem compromisso a "Alfaiataria Meilo". ficada•.
,:os estava esperando com uma lanterna para nos guiar _ ---.---.---.--,-,------------------.._,.--
1 pé no resto do can-,inho até à cabana. A lanterna fói I ,......

Llma lâmpadc'\ para ,1S nossos pés. Ela nos protegeu de .--_"'_-;""---

muitos lugares de lama e pedregosos.
�

i
A Bíblia é o nOflso guia, ela ilumina o caminho e :

dirige' os pés do .pengrino ao conhecimento da verdade.

Para os cristãos, as palavras de Deus sãó palavras vi­
vas cheias de lu��, pHrà- instruir em justiça.

Cristo é a 'hz .]0 mundo, e a Bíblia nos transmite
,) conhecimento de SUfl luz. Não precisamos tropeçar ou

,:ail'. A graça oe Je,�us é uma lâmpaoo, acesa para nos-

.;;os pés e calor pár�� os nossos coraçÕes. -

"

ORAÇÃO
Que,rido Deus, nós temos alegoria porque a tua luz

.brilha nas trevas. Que possamos ler a . tua Pl!lavra e

�rer na verdade que nela achamos - verdade a teu

respeito e de Cristo, o nosso Redentor; 'verdade s.ôbre o

'lJecado e a salvação e s.ôbre o amor pelos outros. Por
.'mOl· de Jesus. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA
Através de muitas experiências .sombrias, a Bíblia

tem sido uma lâmpada e uma luz p"ll'a mim.
STELLA CRAFT TREMULE (Illinois)

.

Leitura bíblica mundal - João 3:1-36.
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PROG.RAMA DO� MES
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M1l:S DE DEZEMBRO
-

Séde Urbana

,

1

DI,A 6' (5a.f(�jra) - Festa de formatura do Curse
-

',Científico - C,olégio Coração de Jesus
DIA 12 (4a. feira) - Festa de formatura dos

alunos. da Faculdade de Farmácia e Odon­
tologia

'

DIA 18 (3a. feira) ...,... Festa de formatura dos alu­
.

nos da Escola Industrial
DIA 22 (Sábado) - Bingo do automovel Jaguar,

para o,Ginásio Coberto
DIA 23 (Domingo) - Às 16 horas - Tarde do

Papai' Noel, dedicada a criançada. Às 20
hs. Soirée juvenil I

[;IA 31 (2a. "eÍi'a) - Tadicional e gl'andioso bai­
le de gala, -,comemOl"àtivo da passagem do

• •

AGRADECIMENTO
A família da sra EMILIA MACIEL MALTY, ainda

do1.orosameYite cúnsternada com o falecimento de sua

mãe, avó e sogrL, ap'adece de todo o c'oração as ho­

menagens e manifes�ação de pezar, tributadas a querida
('xtinta. ·i

Mui especialmer.Je, agradece aos srs. médice.s drs.

Antonio Dih MlHsi, :Newton D'Avila; Irmãs de Caridade

e enfermeiras, p.=ia dedicação e 'carinho que dispensa­
l'am à extinta quand:1 em tratamento.

Outrossim conv:rla os 'parentes e amigos para a

[,fissa do 7.0 dia à f er oficiada na Catedral Metropoli-
tana, dia 6 do correde (quinta-feira) às 7 horas.

AS . MA-oe DE EU'R'ID.IC'E,.

Aos que compan:cel'um a este áto de fé cristã, an- J
. tecipa agradecirnent0s.
_�

---------- Brevemente nesta Cap.ifal na I�-terpre-
.

E .D I, J A L fação do artista' nacional João Bellni-o,.
Por ol'dem do Sr. Capitão dps Portos do Estado de

d"
I I

.

I

R-' d I'• Santa Cat.arina, faço chegar 'ao conhecintento de quem

I IZra 'crltlca ser o maIOr Que o o iO, 'f.
Interessar possa, que:

.

. .' ,.., _- I I

a) TODOS OS RESERVISTAS NAV�IS (entre 18 Mayer Aguardem As Maos de fundi!""' 1
l: 45. anos) residente_; neste Estado, deverao apresentar-

1se entre 16 a 31 de dezembrb do .corrent� ,ano na Seere- cel por estes 'd"las no Teat�o ,1'lvarA dh ,

taria da Capitania dc's POl'to�,. nesta ?aPlt�l, ou em sua� • .' .f\ y u
_

U'.

Delegacias munidos de CertIfIcados, Cadernetas ou CeI'.

C Ih '.

lidão de R�servLsta, para preenchimento da Gui& de In- a-rva O'. ..'
'

�rmações e aposição do VISTO REGULAME�T�R. ������--��-��-��-.-..���.�.�.-����---����-��--����������������--
. b)�OS RESER\'I'STAS NAVAIS, em tranSIto por

AVEN�UR'A-S D'OJrl"E2'.I_'�RE""A·'êste Estàct:o, �cebel'&o ta:mbém uma Guia de Info.rma-
'

.• ,"
.

"

'. U,,-" �n.I:I:�"�' í�;I� •

:;ões, na Capilanh"-d0S Portos ou em suas pelegaclas e '-

.,

apresentarão Sel\i:l documentos de reservistas para apo-

�ição d0 respec"tivo VISTO. .' _ .

c) OS q_ue; por exb"avio, não possUlrem seu certi­

ficado de Reservista Naval deverão também apresentar-

ano ..

Se-dt' Balneária - Coqueiros
Recomenda·se, novamente, que pará. frequên­

cia da Sede Blllneária, é imprescindí\!el a apre�en- .

t l<;:ia da CARTEIRA SOCIAL para os sócios, es­

)�3as e descend�Íltes. Não há axceção.•

.J

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tem sido objeto dos mais Quasi todos são unâní- ra os pupilos de Félix Mag- I cal, mal organizado e sem tejo, o qual, embóra tendo· riga-verde através dos anos. Nilson (Olímpico), Ivo,
desencontrados comentários mes em criticar o modo co-

'

no, pelo escore de 3i1. o necessário traquejo téc- . por local Curitiba, poderá . Tudo' está a indicar que Cleuson, Hélio, Telmo e

a atuação _do scratch cata- ; mo ,o técnico Waldir Mafra Diante da conduta tam- nico, teve-mesmo que cur- ser favorável aos nossos, o conjunto catarlnense so- .�
rinense, no prélio de es- organizou, preparou e fez bém decepcionante do sele- var-se ao poderio do adver- desde que saibamos explo-' Camanga. Tudo depende dos
tréia no Campeonato Bra-, .

.' cionado araucariauo, a oca- sário. I
rar as falhas do antago- frerá modificação para Q ensaios de hoje e sexta-

sileiro ,de Futebol, domin- estrear o "onze" de Santa "ião era-nos propícia para a i nista, empenhando-s-e com segundo encontro, sendo' feira.
go último, nesta Capital, I Catarina para perder em consecução de uma grande

.

Mas, nem tudo está per- oQ fibra que tão bem tem ca- provável que venham, a

contra os paralfaenses. I seu� próprios domínios pa- vitória. Porém, o time 10-
.

dido. Temos o segundo· co- 'raterizado o jogador bar-I atuar Gaivota, Mossimann, Aguardemos.

[.3tprêr'#Jêrêêrêr#lrf#J@êrêlr#lêêr#lr#lrêlrêlr;: =êFêlêêrElêêrélêr#l=e@r#Jr#Jr#lr#lr#lr#lr#lr§Jr#lr#Jt#lr#lr#I@r#I@r#lêr§lE

FUTEIDL·TENIS .; r-
.

..... _.. . .. HATA'AD 'TURfE ... .

O· (ORINTIA�S COM A TAÇA

� IJ IL-. 5 --rA (J-[]. ,

� MAI�giEJgE�o�l�O�ig :!��� DO

... Com 'O empate alcançado
domingo frente ao São
Paulo, o Corintians :�omou
25 jogos invictos, arreba­
tando, desta forma, das
mãos do Santos . (24 jogos
"em derrota) a Taça "A
�azeta Esportiva". A - ren-

da do cotejo-rei do futebol
paulista constituiu uma sur­

presa: Cr$ 3.260.460.00, que.
representa um recorde em

jogos de campeonatos lo­
cais no país. 18 vitórias e 7
empates sornaram os 25 jo­
gos, invictos.

.

ASOUETEIDL .VILA

Dia 16 a-·preliminar da· Corrida de· São Silvestre
Como sucede - todos os Como 'se sabe, os vence- nal fundado por Gàspar Li" Waldemar Tiago de Sousa,

anos desde 1948, o jornal dores das preliminares, fio· bero.·. , l...de Blumenau. Em 54 tive-

paulista "A Gazeta Espor- cam credenciados para dis-
. mós como representante

tiva" fará realizar. as pre-I '

_
.

,

Em 1948 e 1949 o repre- Raulino SilVA, tambem de

liminar,es da·, corrida de putár a Corrida de São SU- serrtante catarinense foi .9' Blumenau e no' ano .passado
I vestre, eÍn São Paulo, à..: _atleta d� Porto União, Wàl:'1 ..

,
.

São Silvestre, nos EstãdQ,s, meia noite do dia 31 de_ de-. domiro Monteiro, presente-: Walmor Schroeder, do sub'
desta vez com data marca-l ., . mente no Flamengo do Rio.. distrito de Barreiros. Quem
da para. o. dia �H d� corren-

j
zernbro com viagem' e 'esta- Em 50, 51, 52 e 53 a honra I será o representl!-nte bar-

te. -' da 'pagas pelo popular jor- coube ,ao· blumenauense j riga-verde êste ano?

Promessa é divida
ARLINDO SCHMITl RETORNARA AO

I 'Co Ro ALDO LUZ

Domingo passado, uma

Je nossas rádios, transmi­
riu a saudação do Sr. Go­
vernador do Estado aos jo-
gadores da nossa seleção. 'Segundo informes que

,
.. Cruz de MaIta. Gomo se

ReferindO'-se ào gramado colhemos do campeão cata- recorda, Arlindo Schmitt
da rua Bocaiuva, S. Excia. rínense, brasileiro e sul-, integrou, h� anos, .0 famo­
prometeu, no ano que se .arnericano, Francisco Sch-.· so "oito" do q. R. Aldo Luz
aproxima,' prestar toda as-

_
mitt, seu primo, Arlindo I

que venceu a importante'
sistência . n�cessária para I Schmitt, tambem destacado

'

Regata- Internacional de

� .. melhoramento daqUele,' "rower", tanto que integra- Montevidéu.
campo de futebol. -

o famoso "oito" do Vasco Sem dúvida uma notícia'
,Anotamos e registramos .

da Gama, do Rio, manifes- alvissareira para os.símpa-
a promessa. Ita-se interessado em retor- tízantes do clube presidi-
A se -consumá-la, estare- nar ao C. R. Aldo Luz, do pelo sr. Eurico Hoster­

mos aquí a aplaudir a in i-
I

aban-donando o clube da no.'

ciativa .governamental.
Aguardemos, pois, faltam

'C INEM AS':"·'
._- -

apenas vinte e seis

diaS1
-

,

para o início ·do cumprinjen-
".

"

to· da pl'{lmessa.
-

.

Naldy Silveira.

CINE SAO' JOSE·

O BRASil EM 60 LUGAR NO BASOUm I Hoje 'no Rio: Carioi;as· x Argentinos
MELBOURNE, 3 (U. P.) j sagrou-se campeã olímpica I' 9;0 - J�ventus, 19 .

- A equipe nonte-amerlca- e invicta de bolá ao cesto. .Em partida beneficente,
na de bola �ao .c.esto conf��-I � ilegund? .l�gal,' coube ao I .n-omovída pela primeira
mou seu favo.rItIsmO�na dIS-1

five da RUSSIa. vence.ndo a l.da.m� do país, d. Sara

. .. França pelo marcador de Kubitschek, hoje, à noite, de cruzeÍrQs.

puta dêste esporte, ao aba-
I
71 a 62, a equipe do' Uru-I'·-.·ter .��je o five d� -Uníão i guai. colo�ou-se em terc.eiro. .

\

r
_

.

_.
'

Soviétlca pelo �arc��o�' de lug�T, vindo a seguir �, TETRA-CAMPEOES OLlMPICOS DE BO-
89 a '1)5. CQ� esta vítóría ,a : equipe franeesa. O Brasfl .

. .

,

_

'representaç'ão- am�ricana' colocou-se em 6° lugar. LA AO CESTO OS NORTE-AMERICANOS

no' estádio do Maracanã,
jogarão as seleções cario­

ca � argentina. Espera-se­
uma renda de dois milhões

As - 8hs.O _Santos Ainda
. Líder

.

"Na Téla Panorâmica"
Pró "NATAL dos pobres.

dª, Agronômica"
Uma Direção de Renato

CASTELLANI·
.

:SOB:O'SOL DE ROMA

As - 8hs.
_

Rey THEMPSEN JR. em:
'

': --=� , -, MELBOURNE, 3 (V. A.) França; 5.° --:- Bulgarla ;
.

;. R·ECEIlC·'InNAI'\QS PELA AC'ESC O·S .� Eis a classificação final 6.�"':'" B-rasil; V!, ___: 'ilipi- Após os resultados de,.

" r ti LI .

-.

:. ....',
I

')ficial do certame de bola nas; 8.0 - Chile; ·9.° ;_ Ca- sábado e de domingo

. eRO.NI·STA-S' 1;\0 ':PA·R·-.AiN-A'·' ,.,._. \t? cesto dô� Jogos Olímpi- i nFadâ; lQ.O -12J:�ãO;A1LOt' "-- , Co�inthians, 2p' x_São ,panldo,IJ
, .

cos :
"

.

.,' .... -'

.

ormoslÍ i.
'

:. -: .
UE! ra- i 2, Santos, Jl x. . ort>u��esa e

Em suá reuníãó _de sexta· aproxiínaF; cada vez mais, -', lIa; f3-;o � Smgapura; .14.0 Desportos, O; Palmeiras, 4
.

feira,
. dia 30 d'é,:novembro ca'tal;'inens'es' e paranaen- 1.0 - QSA,; 2.° Rus- -. Coreia; 15.°' - TailaI}- x XV de Plrac.icaba, 1, Ju-

p.p., a ACESC teve a hon- ses. :lia;' 3.1'1 - Uruguai; 4.° - dia. ventus, 2 x São Bento, 2 e

ra de' recepcjonar�" algu-ns O "ba,te papo" foi agra· �
-

_

XV ,d� Jatí, 3 x Taubaté, 2

cronistas esportivos do Pa- dável e útil e ficamos. sa-. 'NOT'ICIAS DE JO·JNVllLE ' i � ficou sendo a seguinte a

raná, que aquí Yieram' bendo que os .cronistas

és-I
-

-

,I, I classificação dos
_

dez clu-

transmitir'> o- jogo de db- portivos dó Paraná- não ' (Do correspondente Hugo :
bes que disputam o certa-

mingo passad:o'. I posl;juem -aquela união que • Wcher }Jara "O ESTADO", •
me -paulista dc'fi,ltebol (se-

A reuniãõ transcol'reu seri� de -desejar. II especi�l pela TAC) : _ d.e "Azul"), por p�ntos per-

nllm ambiente 'de extrema '�ntretanto, os nossos co- • .., dldos:

camaradagein e� cordialida- - legas das "auracárias" sa- (,po correspondente Hugo lizariam de dois em dois 1.0 - Santos, 2

de, havendo trdcã.,_ de im- hem fazer valer os seus di- I Weber, especial 'para "O anos, tend9-se já manifes,- 2.0 - São Paulo, 4

pressões de gr.ande provei· rei tos e possuem lugar de I ESTADO", por gentileza tado -com intenção de pro- 3.0 - Gorinthians, 6

to para todos.
'

destaque n·o. cenário espor-I
da 'fAC)· mover um Congresso em iJ.j - Palmei'ras; 11

Tivemos a satisfação de tivo de seu Estadó, gozan-
.

- ÉCOS 00 I CON- 1�60, a Assoc�ação dos Cro-
I 5P - Portuguesa de Des­

cOllstatar que ,a bôa impren- do de bom conceitó. nos GRESSO ,DA CRONICA lllstas EsportIvos de Brus- portos, -15
sa esportiva do Paraná meios esportivos. ESPORTIVA DE S. CATA- que, por ocasião dos feste- 6.0 - XV· de Novembro

não faz g.C<L com o que es-
I

A ACESC que_ muito ga- rARINA: - A ,Associa- jos do cent�nário daquela (Piracicaba), 16

crevem certos cronistas da- nhou com a visita dos cole,- �ão dos Cronistas �sporti- cidade.
.

7.0 - :XV de Novembro _

As -, 8hs.

quele Estado, 'em número gas paranãenses, deve man- vos de Joinville, promotora - -SURGEM .MAIS"AS- (Jaú), 17.. < 1 ��bert. MITCHUM -

reduzido, . felizmente, . quê ter um c,ontáto mais' amiúde do I Congresso da Çronica SOCIAÇÕES, COMO CON- 8.0 - Taubaté e São Ben- OllVla deJilAVILLAND em:

pl'OCurari1, com. isso, esta- com êles para qu'e possam'os Esportiva de Santa Cata- SEQUENCIA DO I CON- �o, 18 NÃO SERÁS Ul\'1 ESTRA-·Ibelecer um cli�a de inimi- solidificar, a amizade de dna, certame
.

que se rea- GRESSO: - A AssociaçãCl NHO

zades entre os' desportistas que tanto n_ecessitam os es-I· lizou nesta cidade nos dias dos Cronistas Esport!y03 No Programa:

daquí e de lá. portistas dos dois Estados 16, 17 e 18 de novemb_ro e de Joinville foi cientificada Eleicões hOJoe na Reporte na, Tela Nac..

A confraternização havi- e indentificar os nossos que contou com várias de- após !l realização do I 7 , , Preços: 1(),oo - 5,00. -

da naquela reunião trouxe �.roblemas éom os proble- lcnas de jgrnàlistas e radia- Congresso da Crônica Es- ACESC
- Censura ate 14 anos.

a certeza de que a crônica mas da ·crônica 'esportiva listas milhantes na croni- portiva de Santa Catarina,
----------------

esportiva dos dojs Estados do vizinho .Estado. ' ca esportiva deste 'Estado,

I
qUe .

existe movimento en- A ACESC está convocan-

P ·A. R T I C I P A ç. A- Oestão empenhada's em des- além de ,um, gaucho e três tre O�. cronist�s, esp��tivos_ do. todos. os cronistas es� !

fazer· má: impressões e em Naldy Silveira- raranaenses, estes como' de Lajes e ItaJaI, afIm de pó'tiv�s ,para a reunião de I Vva. -Adelaille Pereira de I Abelardo da Silva Milis
cünvidados especiais, con- se ....Hgremiarem, e fundarem Assembléia Geral, que efe- Andrade
t;nú�� r,ecebendo aplausos e suas respectivas' associa- vuarâ dia 5,' quártà feira,·
�ong,ratulações, através de; ções de chiss&., às 20 horas, nos escritórios
telegr;:tInas e cartas, -pela - UM CRONISTA NAS da TAC, gefttÚmente cedi­
louvavel -iniciativa e, pelo EXCUaSõES DE REPRE- dos pelos seus diretores.

O Campeonf}.t-o Amadoris- 2.0 - Sãõ Paulo '8 exitQ alcançado, SRNTAÇÁO' CATARINEN- A final1dade primordial
ta da cidade., pross�guiu, .3.° - Au-stria 10 SE: - Por proposta da àessa reunião é a escolha

sábado à tardQ, com dois 4.0 -:- Treze de Maio. 11 - COMUNICADO OFI- Associação dos Cronistas dos dirigentes da ACESC,
jogos, .tendo: o vice-líder 5:0 - Vendaval 14 CIALMENTE A ESCOLHA· Esportivos de Brusque, no que irão sul;lstituir a atual

Tamandaré derrotado o São 6.0 - Ipiranga 15 DA SÉDE DO II CON� I Con'gresso da Cronica Es- diretoria provisória.-
Panlo, terceiro colocàdo, O Colegial desistiu logo ';RESSO: - Ainda duran- pO!'Uva aqui realizado, pro- Há uma corrente favorá-
pelo escore de 5x3. Não se· ao encerrar-se ó primeiro I �e o I Congre�so! o pr.ési- posta' aprovada por unani, \lei a uma modificação ra­

efetuou a. preliminar .entre tU.l'n9' quando -.já.
estava fó_11.ente

da Comlssao ��xecu- midade, foi solicitado à Fe- dica'l_nos quadros diretores

Treze de Maio e Vendaval, Ta de combate, com 10 pon- tIva desse conclaye, comu- deração Catarinens'e de Fu- da Associação.
por nfio ter comparecido o tOl') -perdidos, prendendo-se nic,)u oficialmente, através teboi que quando' a repre� Os que pertencem a eS­

segundo, sendo o primeiro, à desistência à impossibili- ie telegrama e oficio, ao sentação cdarinen-se ex- ,a corrente, desejam ter

pro�madQ vencedor' por. dade dos seus jogadores, presidente da Associaç�o cur�ionar, seja acompanha- 1111ft Associação bem ativa,
por W-O. Domingo, como alunos do Col�gio Catari- 30B Cronistas Esportivos ,de da· por um- cronista esporti- eu:n,rindo as suas finali­

preliminar do' ,choque entre nense, de cuidarem do pre- Santa Catarina·
.. (ACESC), \'0 militante na cronica ca- d'ldes e� para isso, procu­

catarinenses e paranaen- paro físico e técnic·o, em �r. lImar Carvã·lho e pretei- tárinense. A resolução. im- l'am um elemento expedito
ses, defrontaram-se Postal I época de exames, segundo to de Florianópolis, sr. Os- caminhada ao sr. Osni Me- � ('om boas iniciativas.
e Austria, tel1do o final I declaração da diretoria do· �ar Gunha, a e,sc?lha una: 10 ,encontrou a melhor aco- Por outro lado, anota-

a cus a d o um marca!ior clube colegiálino. !lIme dos congressistas aqUI lhida, o qual, por sua vez� mos o dt!sejo ,de alguns co-

igual: 2x2. o que fez co,mI: .' . I'ennidos, da capital do Es- s.9licitou que os cro:t;Iistas legás em manter o ,mesmo

que os postalistas passas- /. Sábado,. o Campeonato· tado para a sed�· do II Con- aqui reunidos naquela opor-I pre.,Ídente. pois acreditam

sem a dividir o· posto de continuará' 'com as s·eguin- gresso da' Crolllca \ Espor- ttinidade escolh�ssem o re- I· que, com êle, a AC,ESC pro-
lider com os tamandarinos; I' tes pelejas:

.

'.
tiva de Santa Catàrina. A' pre�élltante que seria o con- gi-edirá cada vez mais.

.

A classificação �, agora, São -Paulo x Treze de Comissão de estudo da es- vidaclQ pela FCF para os Vamos esperar o resulta- Representação e Distribuição·
a seguinte, por pontos pel'- Maio .

- colha da séde do II Con- prói..ll');"OS compromissos do do. Que êste, seja, qual fôr, Firma sólJda e especialisada em papéis e papelões
dos:

. .

I·Venda:'valx AusÜia ' gresso
.

in·clicou ; e ó
.

cõn� certame 1acional de fute- venHa -em benef-ício da clas-, ,para fins .iridustriais .e laborató,dQs, pano'� cou o,s e_,se-

1.0 � Postal\Telegrá-: 'Para d;o�ingo está mal:- gres�istas
-

aproval'a:n . �m ;bõl, l�ecairido a escorh!" por' '.:le e 'em benefíeip do es- 'mélhantes, procnra j'epresentação para o Rio de Janeiro

co .... ,_; ....... 3 pcado, o ,encoQtro" entr(\ IpI- plenano_ que, em prmClpJO, Rclamação, a um ,c�ohista. ú'órte.'
.....

eEstadós vizin·hos, Cartas para caixa postal nO, 743 -

3 .

rarl.ga e P��tál TelegráficO. ! Congressos identicos se rea- de· Brusqúe.
'

..
' : I. N. S. RIO DE JANElRü.

CESSAR FOGO
No Programa:
Jornal da Tela Nac.

Preços.: ,8,00 �J 4,00.
Censura até 14 'anos.'
./

-

No; programa:
Cine' iornal Nac.
Preço: Cr$ 20,00 único .

·1- l·ilA
As 5 - 8hs.

George MONJ'GOMERY
- Dorothy MALONE em:

ATÉ O ÚLTIMO TIRO

As. - 8hs.
Irmãos MARX em:

OS GALHOFEIROS
No Programa:·
Atnal. Atlantida Nac.

N9 Pr:ograma:
Esporte na Tela Nac..

Preços: 3,50 - 2,00.
Censura até 14 anos.

.

Preços.: 11,00 - 5,50,
Censura até 18 anOL

As - 8Y2hs.
Irmãos MARX em:

OS GALHOFEIROS
No ,Programa:
Esporte na Tela Nac:

Preços: 3,50 - 2,00.
Cens.ura até 14 anos.

POSTAL !,e TAMANDARE <B'EM OIS­
<.�

TANC'I'ADO'S·.2<:_ !...

;��/

:e:

Nathália Macuco Milis,
Têm o prazer de parti- Têm o prazer de parti-

cipar aos seus parentes. e cipar aos seus parentes e

pe-ssôas de suas rélações, q pessôas de suas relações, o

contratp de casamento de contrato de casamento de
seu filho Nézio, com a sta. sua filha Valda com o sr.

\Talda da Silva Milis.
-

Nézio Pereira de Andrade_
NÉZIO e VALDA

Noivos
Florianópolis, ·27 d� XI de 1956.

Atenção
..oVOS. PIRúS E GALINHAS

O Educandário Santa Catarina avisa que tem Pil'uS '

GaliIíhas e Ovos para vender. Os iflteressados podem
pl'o'curar na Rua Saldanha 'Marinho 34 ou no próprio
Educandário. Ou

....

telp.fone 3737.

Procura"se para· o_
RIO_ DE JANEIRQ

,�,.
,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Plortanõpelis, Quarta.feira, dia 5 de dezembro de 1'56 6
--------

Porque' sou
-

cunlrario à iniciativa de ser ilsli·'O HOlel e 'tlCela.aa.. Bicilileta,-BrioQaedos
I ·d .. -

C I 1-
..

"IS
.: , , -

. I
1. • «escondidos" nll ..,IJlb-solo

UI a /8 ons e açao.,.. a�los OUIIOlt OI Ceu li, _

Maclco r;.:�!�:::�::;::::.: ;::�::x:�e:::!:'di!?�:���i:
AslronOllCO

.

-I �Ol ��te o cerna da con- : .e:�dos pela nossa reportagem, no subsolo dos estabele­
ferencla do Sr. Orlando Go· cimentos a modelar, à rua Trajano, 7.

,
• mes de Pinho, domingo à Antes mesmo de manifestar a nossa surpresa pelo

! par da PRIME�RA �A. idea�,animica. I Mato Grosso e pertencentes melhasse ao avião, para ch�- noite, à rua Visco de Ouro Jato d: um tão gra'lde estoque achar-se praticamente
Z�? apre�entad� .pelo JOl:-1 Nao con?eciam o �odiàco, I � NAção .90S. Guaikurus, os mar em português ',Cons-I P'fe.�o n. 77: de que damos �'scondldo dos ol�os. do público, _podemos constatar �uenalista Seixas Nett?,�pubh- I

mas apreciavam o ciclo dos índios cavaleiros: telação do Voador". Mas{aqm uma síntese, !S80 em nada preJ�dlCa a respectiva venda. Tanto assim,

ca�a em n?ssa edição a.n: I planetas, sendo! Venus o I' Constelações do Cervo e tal constela-ção não deveria 'I O orador começa sua. pa-, ":-lue n.os pouco� mlUtl1:0� que ali estivemos, foram vendi­
tenor, pub.hcamo�, a segua, ma�s nota�e�, :por<IlIe lhes

I
<lo Jabetí, nas proximidades interférir com as

constela_llestr� '�?zendo
..

um.' estudo_ 'dos dlver,sos desses a_r.tI?os.
? se�u�da RAZAO do s� �alcava o lUICIO do an� as-

I
da yia Latea. A constelação ções aceitas e conveneíoha- .das:ld�las. ,e teorIas dos, .:

A propa��n?a eficiente, e preços bastante razoa­
importante trabalho,

.

cuja SIm como o Sol media o: do Circulo de Velhos, na zo- ias atualmente. Seria uma antígoã fllosofos gregos" ,eiS levam, díâríamente para o subsolo encantado gran­
profundeza de conhecímen- curso do dia e a Lua o cor- I

na. da atual e aceita cons- constelação fíguratlva de demonstrarulo a gênese do .c:e quantidade de f'reguezas.
tos dq, a�tor e� torno. das rer do -mes, I telação de, Lup�s. A cons- homenagem, nada mais. Se � Itevoluciimismo Ploderno., Nêsses tempos. �e carestia o que interessa são os

Constelaçoes Indlg��as vem Não podemos desprezar , telação da Roda de Crianças for em contrario estarão. Acentua a influência. que 'l)Feços. Descer 3 ou 4 degraus nã.o prejudica a ninguém
de�nonstrar .0 que ja se tem os elementos, .historícos des- ! a Coroa Austral, ora aêeí- perturqando a harmonia tiveram t�is .ensinamentos

-

quando resul�a nu�a econômia �onetá.ri.a.
feito e delineado sobre o S8 astronomia, quando que-l ta. Informa a pesqúiza a historíca, cientifica e cultuo na formaçao intelectual ,de Releva ainda dizer que tanto as bícícletas, como as

importante assunto, não só remos estudar o progresso ] respeito que foram velhos e cal. alguns pais da Igreja, como .."orcelan�s· e oS brinquedos (bonecas, triciclos, bicicle­
na Astronomia Cientifica, das constelações e sua me- I crianças levados ao céu pe- Estudaremos em 'conjunto Agostinho e Tomaz de Aqui.. tinhas, mesas de' earpintelros, etc,) também podem ser

como na de natureza folclo- canica entre os povos. De-' los "bichos" e "cipos". São, todos os astronomos, propo- rro, que aceitaram, 'daque· adquirtdos pelo sistema crediário.
.

rica de origem Indígena, é pois, é uma medida da in- I
pois, de origem. f.etichis�a- nho, as constelações índí« les mestres pagões, postu- Também os mobí.íâríosj 'os tapetes, os afamadíssimos

grandioso, Baseia o [orna- teligen�ia e do t.ino de ob- : mítica, Nibetad são as Plel- genas, para encontrar esta -Iados contrârios aos textos .uôveís estofados Probel, os colchões Dívíno, os refrige­
lista Seixas Netto as suas servaçao e pesquiza do nos-

,

ades. �ibetad-lalé, (o cocar constelação de homenagem, sagrados.'
.

radores Brastemp, os produtos Walita,_ da Modelar de
RA�õES, não no fato de 80 indâgena. Pc.'le-se, por' de Nibetad) era Venus e Estaremos fazendo folclore Com o correr dos anos e móveis, podem ser adquiridos com notáveis facilidades
S:ll1tos Dumont não mere- isto, relaciona-lo a outros marcava,' no seu apareci- astronomieo

,
e ao, . mesmo o surgimento de' novas fi,; dê crédito.

-

cer
.

a homenagem, mas na povos. E, ainda, formular mente matutino, procedeu- tempo prestando ..
um servi- gürlls no cenário filosófico

. �-,---"'.---..-----�---­

parte cientifica que norteia as par�idas do folclore a�- do à Pleiades, o ínícío do ço para o conhecimento dó e científico, como Laplace Embarque do batalhão expedlciené ri"oo nosso mapa astronomico, tronomlcc, buscando as ort- ano. Ago-nagena, O· atual passado astronômico pela
. e outros, 'desenvolveu-se a t

....
. .'

.

vendo nisto, unicamente, a gens do seu conhecimento, Cruzeiro do Sul, em homena- historia do povo original do 'corrente dos chamados pe- RIO, 4 (U. P.) - "Nada- Os repórteres haviam in-

alteração de UJ,na coisa que da sua geomeetria, da su�. gem á crença' cristã que Brasil.
' rtodfstas, que predomina no posso adiantar, de positivo, dagado se já seria possivel

é regulada por . cientistas matemática, A astronomia,' adotamos narra a historia A. Seixas Netto
-- ensino da cristandade. Pa· ma�, tudQ faz crer que já fixar o dia do' einbarque do

de renome universal em S, po�s, como entep.do, o do indio' que estava sendo. Rua Oswaldo Cruz, 463�Flo- .

ra êst�s, .os seis dias· bipli..- nesta primeira quinzena de batalhão especial, mas, O'

Convenção, e que' obedece, �rande livro e o comprovan-' levado para o céu pelo "ci. rianópolis. cos 'passaram a ser longos dezembro estarêmos a 'cami- coronel nada pôde adiantar
por sua vez, a normas que se da transmissão oral de po". ou "bicho" e seus ami. períodos indefini<los, de' Ilho" - disse aos jornais, à de pteciso a respeito do as.-

fogem â concepção do leigo. ::onhecimentos. Quand.o 'se gos, para salva.lo pegaram.' muitos 'milhares de anos. saida do gabinete do minis· súnto. Disse, mais, apenas
Eis, a seguir, a SEGUN. 'pretende modificar o pano- no por uma perna que, na' CUrl"OSO I"ncr"dente Restrigem a onipotência di· <tro.da Gu�r:a o tenente co- que o batalhão está perfei-

DA RAZÃO do jornalista rama celeste dall constela ..
I luta, foi arrancada. O indIo vina e sacrificam seu poder 'l'onel IraClho Pessoa, co· tamente .adestrado para

Seixas Netto. ções aceitas, deve.se apre-
I foi levado pelo "bic-ho" e J je ação imediata em favor mandante do "Batalhão de cumprir a missão a que se

DORALECIO SOARES I dar·o panorama do céu tra- ficou no céu, identificado em aguªrão da evolu.ção. Não só isso, :S.�ez". \ 'I. destina.

Porque sou contrario á gado pelo nossos .primeiros na constelação que hoje c.o- ,nas põem por terra o 1'nan· .

iniciativa de ser Instituida patricio!!, E' a bem dizer a :lhecemos como Cruzeiro do PELOTAS, 4 (V. A.) damentó do repousp, engas" A medalha de Isabel, a Rede.nf-ora'à ,ConstelaÇ!io Santos Du- nossa historia'astronomica, Sul. Ago-nagena quer dizer, O prefeito de Jaguarão José tado na lei moral, que se

mont no ceu Astronomico o nosso classicismo.mitolo- em linguagem kadiueu, l'sem Nogueira Pinto' Machado, baseia na criação do mun-

para RondonSEGUNDA RAZÃOJ' gico. Boa obra fará o astro- uma perna". Apa·kaniko é deito pelo PTB, e o conta- lo em seis dias literais. Le·
Para o brasileiro, princi. ,omo, ou grupo de astrono- uma constelação composta dGl:-chefe da Prefeitura Jados pelas sedutotas su- RIO, 3 (V. A.) -:- Em seleni_

I
mo presidente de ,Honra, S

palmente para o astróno- 110S que levantar o mapa de diversas constelações. E' Meobulo Pelleg'rinatti Cou. poslçoes, espezinham eter· ,dad,� a ser realizada às 20.30. A., ó principe D. Pedro Hen,

mo e hitoriádor da astro- jas constelações dos nossos a constelação da Ema ou to, chegaram a Pelotas com aos e sagrados princípios horas de hoje, no Salão No· rique de Orleans e Bragan_;!l
nomia no Brasil, há já, pro- ndips, as estrelas bases,! Avestl'us. E' uma constela- destino à essa capital. de fé cristã..

'

'bra da Câmara Municipal e cuja data 2 do correut�
cedente dos nossOS indige. iOl'quanto a sua observaçã� ;_ ção gaikuru, e o corpo vai Aparece

. eiltão Darwin do Distrito Federal, a Cruza- também coincide com o a�i
nas, nas suas mais dife. �ra á vista desarmada. Pe- I

na direção da Via Latea em Tiveram contato. com o como o mais festejado e ve· da, Tradicionalista Brasilei-' ver.sário natalício do impe--
- I • I . .

rentes tribus" e naçlíés, uma I.a historia e progresso des- rumo de 'Antares na conste- Jr. Tulio Barbosa Leal, Juiz nerado de todos os evolucio" ra, conferira a med!llha Isa rador D, Pedro II, falarã'j
historia das constelações te estudo se conluirá do es-Ilação do Escorpião. Por oU-. daquela comuna atualmente nistas. Procura êle expli- bel, a Redentora", aO gem�':3.) respectivamente, o academi·

fundament:�da na Mitolo· �ado do céu' em dada epoca 1 cro lado, tambem, os guai- 't'espondendo pela 3.110 Va�á car, mais por' engenho do Cândido Rondon,' a poetisa' Co Henrique Orciuoli, .pre:>i
gia dos fetiches. Também, remota, dos f/enomenos, �tc. j.ku.rus. indentificavaUl o Cr.u- C.ivil�a eo�a 'de Pelotas, -'lue por verdadeiras dedu- Beatrix Reynel e ao proles·' dente da CrUZada Tradiciomi .

. Gertas tribus - trazem ele- «::, bem a propasito, pela re-
I
Z€..ll'O do Sul como o "pé da 1 quem Jarraram O' que �ÕllS científicas, a origem SOl' Pedro Paulo Penido. Na I lista, e o marechal 'CândUo

mentos animicos ;relative,s laçã() das constelações in-' avestruz". Os indios Chiri.. tconteceu esta manhã na de tôdas
.

as es�écfes. �ã.o J oportunidade da én�rega da.
I

Rondon, em nome dos agra
a03 animars dignos de con- ligenas pod�r-s'éfá cdiícluir

l'
4l'uanos dão á 'Via Latea o tesolH'aria daquela.,Prefei· era sua mtençao, porem, grande Comenda que tem ce- ciados.

.

I
•

siderações especiais em suas

le. cometas,
-de

ViSib. ilid.
ade e

.

nome do caminho das aves- :ura quando. foi visitada por elirrilriar a intervenção di7
. . .

zonas geog'l'aficas. E' bem apa"í'ecimentô'- ide estrelas truzes. Pelo visto, a aves- .lma comissão., de ver-:ado. vina n� criação. N�o cJgi- ,Aconl·ce
'

O" O', "'8-'r a� 51-Iverdade que não encontra· 'novae" e "óutros aconteci•. truz- era' um animal de gran.- ,es da Frente ºe�ocratica. tava· alUda da orIgem .do ".
m0S rastros de astrolatria mentos para c:omparaçã,o lte aceitação entre os indi- Esta na ausência du prefei-' homem..Foram ,Huxley e de�. Ruiz .Elízegui local,ização, no Planalto de
d� parte :dos nossos antigos ,�om o ql,le já sabéMos. Não

I
g'eilas, comO' o cão para os to e acompanhados de�2 pe- .Haekel que levam a _teoria da .Globe Pres8 Poços ,de Caldas, da maior

nacionais. Os astrQs que se :Jodemo� Qespl'ezar isto Inem qg;pcios, ,etc. �. ritos contadores vasculha-
.

para êsse terreno, com ca;' Nem todos Os brasileiros. jazida de zircônio de que
faziam" notar, Jcomo Ó Sol e ,em 'maior exame historiço I DA NECESSIDADE-DUM ,'am livros e documentos ráter' ateísta, a que mais' ,abem,.·que além da famosa até.-hoje se teve conhecimen­
à Lua, eram parte integran- . '! atual 'mudar a feição do I MA P A . ILUSTRATIV'O tos' que est�vam no cofre e tarde Darwin aliuíu. Spen- mina de ouro de Morro Ve· t�; naquela região, altamen-·
te do fetichismo . dos eie- 'éll nas constel�ões. DAS C O NSTELAÇõES em outros' 'moveis, levando: cer funda, então, a filoso· I.bo, o Brasil tem também te mineralizada, foram tam·

mentos, como a c�huva, O Nossos indigenas conhe- INDIGENAS - alguns documentos. fia eV9hiciQnista, e debai· nin:1s de prata, embora de. bém descobertos "Os mais

trovão; o raio, e tinham :iam e tinham constelações Antes Ide ser prQPosta Xo dêsse teto comum se fo- irodução modesta. Em 1955, importantes depósitos dê
fundamentos mistico'l e mi. ')em delineadas no hemisfe· qualquer modificação nas

t
Existe uma luta aberta l'am acomodando os mate· '101' éxemplo, á produção tório e urânio de todo o país.

ticos. A astronomia dos nos. rio sul'. constelaçõ-es seria notavel. entre o prefeito e os verea- rialistas de todo o mundo, brasileira argentina foi de' O B�asil é pràticamente o

sos indios era rudimental CONSTELAÇõES NOTA· levantar o mapa e�telar dos lores da Frente�Democrati- em comunhão de idéias com í.517 quilos, que atingiram lúnico produtor de zircônio,
mas servia perfeitamente VEIS DOS INDIOS BRA· indigenas brasileiros. E de ::a, sendo qu�, ultimamente, muitos cristãos mal in for- um valor equivalente a .. metal raro de crescente a·

para os seus designios de SILEIROS bom cunho elucidativo. :1< Frente Democratica, ven· ,mados. ' L4.155;060 cruzeiros. Estes plicação industrial, conside�
marcar o a�o, de estrutural' Para ilu-stração desta ra- JUSTIFICATIVA: �eu no Tribunal de Justiça Não obstca!}te seu caráter 11,!,nrismos representam um rado, principalmente, como

os elementos de meteorolo� lão, pa&sp a a.preciar algu· Talvez os indigenas pos- um mandado de segurança hipotético, suas' falsida- passo adiante em compara· uma das matérias primas
gi� àgricola, A configura- mas con'stelações 'e compor- ...

�;uissem uma constelação de, impetrado pel.o prefeito. des e êrros, ou por isso �ão com os relativos a 1954; fundamentais na indústria

ção do céu pelas suas tamentos estaleres dos in-: ave voàdora que, dentro do' Este e seu cont�dor-chefe mesmo, os inc-rédulos viram l.584 quilos e 7.337.000 cru- atômi�a. Sua importância
constelações era ,de base di�s Kadiueu, do interiói- de fundamento ideal se aSile- vão a Porto Alegre solitar aí uma

�
nova ,rma, para 'àerros tsses dados, todavia, econômica tende, portanto,

_--o D
..
Jrovidencias a.'s altas auto- ;!ombater as doutrinas bá- perdem boà parte de sua mo- o aumento, dàà.a a' possibili-

)_0-411 ..'o.-.().-.('..._().....()...()...()...o�()...()...()....()...()...()....�"_'

t
ridades do Estado. 'licas do Cristianismo. Acha· fiéstia se os comparamos dade de ser empregado como

.

,� SA I'ATA'L RIO, 4 (V. A.) - Alguns ram que· podiam, engenho- �om os publicados em 1951 'fonte- para a obten&ão de
� CA . .'.... -I' jornai.g desta capital. volta- �amente,- prescindir do 'tpenas.. Há 'cinco' àúós, o urânio - segundo parecer

,� .! ram a insistir na falada Deus·criador, e isso era Brasil produziu 631 quilos d'os t�cnicos no assunto.

I
reforma cambial, chegando. tudo. Tomava mais. uma no- cte,prata. --:x:--

I -;'D .
E

'

- I, ;:,,�Op.:. :·���;::;c;'.U�.:

I
;:e:�:'� �:;��: ��;:::a:e� Em entrev�:�a coletiva, o da���s C�!é;::Op���l:��e��i

_

JOS.E W DI CHEREM ,: novas disposições já estaria :lo Mal contra o Bem. er.genheiro J. C.·Lobo, ge- a produção brasileira em ..

, A .
previsto. Como consequen-

.

As �ostes
•

evolucionistas rente ,do Departamento de 1955, atingi�do um va-lor de

'o,S
-

A maior das liq�idações C!té hoje 'realiza�as n,êsta capital pela conceituada I ���:ira �im:���::_ d�r��t�:� �::a'�::l!��o. unf!�:��:d:: ��:Vi��SA�a e�e�e;:l p!���: I �i�;���2'���iO�:�zei��:vé�
"CAC'A NATAL"'em ccnffmoração aO 200, anIversario. CASA que por todos Os o da' pasta da Fazenda, que' e, até, de seminários e púl- muncioll a inauguração, pa-I em. ordem decrescente, dos

\ mei� tem merecido destacada preferência do publico Florianopolitano e do in- I.

poderià prestar os informes
I pitos. Católicos e protes- �n breve, de uma grande ofi· Estados de São Paulo, Rio

,v_ terio�� artig03 abaixo rom discriminação dos seus p,reços é uma afirm!.'lção do

I
necessários. Disse então o tantes liberais cedem-lhe 'i;::q da mencionada emprê- de Ja.neiro, Minas Gerais,

';;:
valor dp.ste acreditado l!'stabeleclmento. 'Ir. José Maria Alkmin: terl'eno, procurando acomo· �a brásileira; nos ar�abaldes Pernambuco, etc ..

, mtl'o" "Nada há sobre essa pro· dar su.as crença� ao novo :le São Paulo, para a repa- --:x:--'
C· I h b S f' 1 t I' �85 00 Opala estampada 13 OI)

I
-

o c a ranca.:J ia SOo e 1'0 �,

Cobertor $I)lt iro
-

48;00 palada reformA' cambial credo "científico". Sua fé l·,a�ão. e manutenção de 10- O Estado de Maranhíio
c Colcha Darcy mercerizada ��05',0000 Flanela lisa ' 18,00

,
forno a reo.etir '0 que tenho nas armas ,espirituais já comotivas elétricas e -diesel- também costuma figurar no

I Colcha Nina Japoneza "Ji" �

I
Colcha avel.udada 230,00 Flanela fustão 30,00 I 'firmado. Consequentemen· era vaci.la�te" e �ão pude- �l.étricas, com a finalidade· primeiro lugár das estatís·
Colcha Principe de Gales 465,00 Cretone de 80ém. 20,00 :;e, senão há reforma, tam· ram resistIr as V101entas e de aten,der' às necessidades, ticas, como é o caso quando
Jogos de' cha fptro' .225,00 crétone dI:' 2mtros. 57,00 � d't ti' d ne t d tAd f

.

d d
ALgodão enfestado de 1,40 .' 350,00 I

bem não há prazos para a ar i es�men e P aneJa as Bse se 01', e' o as as er· 3e trata' a pro ução extl'a·

I'" Artigos pI cavalll?iro Algodão (>r.festaqo de 2,00 .480,00. .sua vigencia". arremetidas ateístas. O I'ovias nac�onais e,' assim, tiva vegetal. Com ,éfeito, no
Tricolin� branco e em côreB 25,01)

I
E adiante acrescentou: tempo, purém, tem·se en- 'companhar o grande 'sqrto 'que se .refere à .produção de

Calças de tropical. pI. rapaZ 170,0() Popeline a partir de 25,GO "O governo v-em cofubatendo carrega.do de trazer à luz "e.rl'oviáriQ que atravessa o, babaçu, casca de angico,

�I Calças de tropical pi hotn�m 195.00 Lonita lisa 38,00

,_
com tOda�.' as' suas {orças, muitas fraud�s ex�stenteg Bl':1sil nestes últimos meses. castan,ha de caju, castanha

Ternos feitos pi homem lIstado 1.500.00� A' f' com todos os meios de que nas supostas provas que --:x :-- do Pará, como de' carnaúba,
'" Ternos feitos pi homem 950,0 rtlgos mos

C>

I 11'U"O 850,00 o dispõe,· o aumento do preço assombravam muita gente. ""sludas realizados pelo .malva, th!lbó de raiz e tu·
Ternoi'! feitos pi homem • l' '

I
.

Ternos feitos pi 'rapaz 750,00 Tacquard de Im40 250,00 das .utilidades. Nesta altura, passa o Departament() Nacional de cum, o mencionado Estado

'I'" Chapeo.s de Schal)tung 160,00 Tule de Nylon la.vrado 1m40 18Q,QO orador a analisar a fragi- '&odução do Ministério da ocupou o�primeiro lugar em.
')20 00 Organdy Suisso em ,cÕres 110 CO -

.

A
.

I dChapeo de lã 350:00 Tweed tôdas as côres > 95:00 I Ora,. um dos resultados _lidade da teoria evolucio- gl'lCU 'tura eterminaram a 19�4, quando essa produção

t
Chapeo artigo ,fino Nylon la.vrado 62,00

,lmediatos
duma reforma nista, e a consistência do -&- ,.- -..- _- � somada atingiu o respeitá.,

i
Artigos .diversos Piquet branco 90,00' cambial é a majoração 'dos relato genésico, mostrando, mOl1strando, com sólidos ar· vel volume de 63.865 tonelª-

�,-- Piquet branco arti. superior, 120,00 preços. Não está. nas cogita- a incoerência que há' no gumentos, a segurança do das, avaliad�rs em .

Sombrinhas pI me'nln3 1��:�g �����d��i��rrai�fiOS seda l�g;�g I ções ·do governo modificar a cristão que rejeita a cria- que alicerça sua formação 440.804.836 cruzeiros.

''''
Sombrinhas pi senhora,� Cassia tipo Laise 62,00 linha de sua politiCá finan ção tal como é descrita, nos, intelectual e espiritual nos ,----

Sombrinhas artigo superior ,265,00 .

4500
' '.

't I d L'
Sombrinl1as changéant 380,00 Aweed. 21A5,00 I

ceira de c611lbate decidido pnmell�os capl u os o 1- Qrincípios divinos.

Guarda chu'la pi homem 120,00
-

Colchas fustão .solteiro ... .

e frontal ii. inflação. Os pri· vro Sagraao. Evoca o �con· Hoje, às 20 horas, na
DR. OSNY LIS:BôA

I� Camisas feitasmi manga 85,00 Colchas fustáo casal !4808',OOOO meiros frutos dessa luta es� ferencista varlOS fatos· mesmo local, o conferencis· Cirurgião-Dentista
. 150 00 Colchas bra.nca Sofia casal ..

I
.

�

Camisas feit::ls cl manga , tao começando a surgir. Os históricQs, em que Ise evi- ta prosseguirá com seu no- Consultório - Rua Vidal

dêsS'es. a1.tigOs a, firma' dispõe ainda de grande � variado estOque preços estão baixando, o denci.a a fal.ibilidad.e. da

I
vo ciclo de palestras, a.pre-

Ramso 197

'. de bllinquedos para o �ATAL' que se apl'.()Vlma.. que eV"idencia ql1e o proces· _ciência ecular, -em. cons- sentando o tema: ·Â FÉ At-ende diariâmente no

.
.

Ru� FELIPE' S.C.. HMIDT, N.o 20
.. " . "'.' ' ' 'ó.' so iní'laci,onariq, está sendo ta)Tlt,<.. �utaçãoS·· P' h d" I APOSTÓPC,A.

.

.

.perildo d� md,anhã e 2a Aa e',

'.
.' . �

. ....; ..
. . • . ')�li_)(�{�(�'(""'(}4 c()ntido'�.' ermma' O r,· lU o �e· I '., A entrada é fran.ca, 69".. a partir ',. as,

()._;()�()�()....()<SIiiiPo�()�O�(}4Iiiij�04iiiiJl'( .

'.,' '.<" . •

"
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A_Sociedade de Amparo aoslázaros e
-

Defesi ,contraa Lepra, i81l_ à Jrente abnegadas seMOIils'
de nossa sodedede. elevadas do mais alto espirito altruístico, considerando que mantém o 'Edu­
candário Santa Catarina, mais conhecido por 'Preveníérlo". abriga e educa, filhos sadios de han­
senianos, faz um apêlo ao Comércio e às-Indústrias de todo' � Estado,' pedindo que· lhes enviem

produtos de suas-indústrias e do' seu comércio, para O' Natal daquelas crianças.
Os que quiserem cooperar, para prQpiciat :àquelas crienees um Natal feliz

suas dádivàs parij: Rua Saldanha Marinho, 34..
Dado o espírito de compreensãn do

.

povo catarinense.é de prever ..se o grande número de dá­
divas que serão enviadas sqüele casa .:

poderão enviar

Um cantinho do berciário do Preventório Santa Catarina
- estabelecimento por tudo modelar e que honra no-ssa

terra

LIRA TEN-IS CLUBEComuniSII, ursos - religiãe
,

____,,;

I
TROPAS DA ALEMÃ-

NHA ORIENTAL RECE-·

.

..:AUMENTE SEU, PRE�TIGIO BEM DOU T R I N AÇÃO
ATE1STA - Um programá
de doutrinação anti-religio­
sa foi estabelecido para os

membros das novas forças'
armadas da' Alemanha orí­
ental 'comunista, relatam
fontes católicas de Ber­

lim. O ministério de defe-(
sa . da Alemanha oriental

Oferecerll.os :_ótlma. chance'a Pfssõas ativas e desem­

baraçadas que 'desejam .aumentas' o
.

seu prestigio. . ...

$.$$$,$$ Artigo excelente e de' fácil colocação direta').
mente a consumidores. O'timas comissões, prêmios, etc.
Não deixe para amanhã, escreva hoje mesmo à NATIVI­
TA' LTDA. Rua José Loureiro. 133 - Z.o Andar

Conj, 205 - CURIrlBA _:_ PARANA'

Dia

Clubeda Mocidade

Dia
Programa do mês de Dezembro

5 - quarta-feira - Soirée dos formandos do

Cientifico do Colégio Catarinense, á!' \
22,30 horas. I8 - sábado - Tradicional Baile dos bacha­

relan�os da Facti1dade de Direito, ás I23 horas.
Dia 12 � quarta-feira - Soirée dos 'formandos do

Clent.lf ico do Colégio Dias . Velho, ás

22,30 horas... .

Dia 13 - quinta-feira - Soirée dos Contadorandos
da Academia de Comercio, ás 22,30 horas.

Diá 15 - sábado - Soírée das-Normalistas do Ins­
tituto de Educação, ás 23 horas.

.

I
Dia 16 � domingo - Soirêe das Ginasianas do Co�

. légio Coração de Jesus, as 22 horas.
Festas de Fim do Ano

Soil'...!ée de Natal
Dia 25 _"terca-feira - Grandiosa _ e tradicional

Soi;ée de Natal, ás 23 horas. Escolha da

, .Miss Elegante Lira de 1956. Entrega da
fuíxa pela Sta Yara Coelho de Sousa,
.Miss Elegante de 1955. Sorteio de prê­
mios. Novidades. Reserva de Mesa na
Jualheria Muller

Baile estilizado de São Silvestre
\

Dia 31 - segunda-feira - Magnifico e tradicional

Baile de São Silvestre, ás 23 horas. Deco­

ração primorosa. Apresentação -das "De­

butantes", As stas: que desejarem fazer o

seu '''debut"''', no Lira, deverão inscrever­
se .com -a Rainha do Lira, sta. Janete

Gonçalves. Novidades. Estilização bota­

vel. Reserva de mesa na Joalheria Muller.

.EMPR:fl:SA FLORIANO'POLIS . S.A. TRANSPORTES ordenou. a impressão de uma

C O L E T I V O S série de panfletos antí-re-
ASSEMBLIHA GERAL ORDINA'RIA ligíosos para os soldados

A V I S O 'aa Zon2t! Soviética, incluaí-

Pelo presente, f'icam , convidados os senhores acío- v-e um intitulado 'I'Crl;lnça
n istas desta Sociedade a se reunirem em assembléia ge- ou Conhecimento", qUe con­

ral ordinária, a ser .realizada \0 dia 2� de
,
deze�bro do I

tem t'L'aduções �lemãs, de

torrente ano, às 20 horas, na sede SOCIal, a Praça 15 de excertos de escritos-de .8,U­

Novembro n. 11, nesta Capital, para deliberarem. sôbre tores ateus soviéticos.
a seguinte

Ordem do dia:
1.° - Eleição dr>. Dlretoria
2.° - Eleição do Conselho Fiscal para o exercício

, de 1957
3;0 -'--.

.

Assuntos diversos de interêsse social.

floria'nópoUs, 3 de dezembro de 1956

CATóLICOS VIENEN­
SES LEMBREM-SE

- .�D�OS
PERSEGUIDOS POR TRÁS
DA CORTINA DE FERRO

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso

entre os seus consumidores de todo o Brasil, para um 'novo pro­
dato que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os' antigos
processos de lavagem, o que se verificará agora em menor" tempo
com mais eíi'ciêricia e menos gastos,

Nada menos de- Cr$ 50, eotr,6o serão ,distribuidos nó 'concurso
orá ap-resentado, como homenagem. àqueles que em .todo o Brasí],
sempre deram preferência aos produtos que ostentam a marca
famosa e tradicional "UFE".

As bases do concurso são as seguintes:.,--
1) Os consumidores dos' nossos produtos concorrem a prêmios

no valor de Cr$ 50.000,00,
2) O Concurso será encerrado no dia 22 de dezembro de 1956,

verificando-se o sorteio em Iugar público com a assistência
dos interessados..

.

.3) Para concorrer, basta que cada consumidor, sempre que

precise adquirir um ou mais dos nossos produtos, no sei lestino".
armazem, feira, mercado ou qualquer loja comercial; pedir
um comprovante de compra (nota ou fatura), que especi- JORNAL D0 .IRAQUE
f'Ique os produtos da União Fabril Exportadora adqufrídos CITA AS FINALIDADE
pelo cliente.

. OS
4) Uma vez de posse dêsse comprovante, o concorrente deverá �NTI-MUÇULMANAS D

escrever na parte inferter da nota ou' fatura o nome poí SOVIÉTICOS - O jornal
extenso, rua, número e cidade, bem assim o título a sei e Bagdad, "Jraq 'I'imes",
dado ao novo produto a ser lançado pelá União Fabnl visou tôdas nações muçul­
Exportadora, . manas contra o desejo co-

5) O comprovante com as respectivas anotações, deverá sei

remetido em carta féchada, para a redação de JORNAl. nunista de extender � co­

DOS SPORTES, RádiQ" Nacional ou ascritório da União mércio, dizendo que apenas
,

Fabril Exportadora, à Rua Migue] Couto 121, com a se; irecede a importação da fi�
..g_uinte inscrição _ Concurso U F. E..

."
I f'

..

t ti
6). Cada concorrente poderá remet�r quantas ;artas desejai jO: O la comums a· an I-re-

7) Áp'ós o. recebimento das cartas, desde que as mesmas es-
.
.ig iosa em todo país onde

. tejam

den.tro
das exigências estipuladas, serão numeradas- os vermelhos' "põem os

e devidamente guardadas até, ao dia do sorteio. .

8) O Ooncunso destina-se a todo o terdtório nacional,. uma pés". O jornal dIZ que a

vez que �s produtos da UFE se encontram espalhados pOl verdadeira finalidade dos
toaas as praças do Brasil.

-

;o�unistas em relação 'aoe
I

9) Qualquer produto ÍIlbricado pela União Fabril El:p!Jrtlldora,
. I

.

O e tôdas religiões
tais COlllO: .cha "Cristal" _ Gordura de Côco "Cristal" _

S amlsm .
'.

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" _ Sabão de Coco "UFE" - ;e revela em um panfleto
Sabão "Salltacruz" - 'Sabão "Rio" Sabã·o '''Palmeira'' iOviético recentemente Pl,l-

Sabão em PÓ "Cristal" .
Sabão.' da Malca "Portu- olicado, "Islam, Sua O:ri-

guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal';
.','em e Substancia Social",

Velas "Pachá" _ Vél�s "União" _' Desinfetante "Ufenol", -,-

Glicerina "Cl'i�tal" ou "Federal" - Oleo de Algodào "Adam.astor" ,{Ue diz que na URSS, "as
_ Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta" .·aizes sociais das religiõe�'
- Palha de Aço "Cruzmalta" - Rem0vedor "Cristal;' e "Zaz-Traz'� foram ,cortfl.das. e a base
pJUiem ser adquiridos e servem para !T concurso.

�m qlle "se apoiavam as ór-
INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES

O novo produto a ser lançado, b,revement'!!, pela União Fabril �anizações religiosas fo-'

Exportadora, não e líquido n/m gasoso. De sólído, só tem particula�. ram del1truidas". O jornal
E branco como iii neve .. , Deixa às roupas a braucura do Cristal liz que �sse panfleeto anti­
por. conter os elementos ALFA-X-12, ique neutralizam o. cloro e as

:ll.uçlllmaJao deveria desilu-
partieul1ls cáusticas dos recipi-entes que possam estar agregados '-; ..

antes dos exames' fipais de laboratório, tornando-se o mais poderus. -jlr os que acredItam nos

detergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que desafiar� >:':'� �i-tuais esforços comunis-
séculos,.. .

.

.

.

' �:� �.��� para convencer os mu-

..o S P R 11: M .J O S -:'�ll.lmanos de, qUe sua reli-
. Os Prêmios estabelecidos para o CO'llCUISO UFE, são os se. g'iã� é re.speitada 'pela-'gulntes:-

1.0 Prêmio � Cr$ 20,000,00. U'!ifj,o Soviética .

.2 o Prêmio -
" 10,000,00.

3:0 Prêmio ___: " 5,000,00.
4.0 Prêmio -" 3,000,00.: ..

5.° Prênl.io -, ',' \2. (job�Ou ..t
.

:. -.

A Casa comerci�l fà qual perten�e.,.- a nota o:h fatura do pri�
meiro prêmiD, receb�1jI um prêmio de CT-:P ô.j)OO�OO, Os cemitérios

Os funcionários dêst� estab�e�im�nto tam!Jéin terão um prê­
mio de Cr$ 5.000,OO,-qtfe Stlfll dividido ae'�cô1\�o com o número d'M--

AN1't':SEMITISMO Nã'
POLONIA COMUNISl'A -=-

A OPERAANITA GARIBAlDI

Espetáculo inédito em Horienúpolis.
com ertistas dos teatros municipais do

, Rio e São Paulo
MARIA SÁ EARP, MANRI-, F. de Melo, dr. José de Patta,

CO PATASSINI, DIVA AL-' Prof. Emanoel P. Peluso e

LENGRUCCI e JOSÉ PER- I Prof. Sálvio de Oliv�ira tem a
I

ROTA são os artistas da seu cargo a venda dos íngre s-

ópera nacional convidados sos, que também podem ser

para' Os princípaís papeis da' procurado com o Sr. Zanzi­

ópera "ANITA GARIBALDL" I bar Lima, no Teatro Alvar.,
da autoria do maestro Haínz de Carvalho.

Geyer, a ser estreada, dia 11

de dezembro, no Teatro Alva, Além dos artistas do Rio e

1'0 de Carvalho. São Paulo tomam parte na

O único espetáculo de ópe- ópera a Orquestra sinfônica
ra a. ser realizado em nossa <

o cõro, o Corpo de Baile e

Capital será em homenagem' cantores líricos do Teatro
ao ílurtre Governador do Es I Carlos Gomes, da cidade de

tado e sua digna esposa, D. Blúmanau.
Kirana Lacerda. I A música. da ópera (três
Uma Comisão composta' atos e cinco quadros) é do

d03 srs. Albertina E. Ganzo : maestro Geyer, e o libreto de

Herberg Jung, .pror. Osvaldo José Ferreira da SiJ<va.

Vende-se
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

clg 'Cr$ .500,00 .. Sittiado� entre Agronômica éTriridade
(Estr'ada geral) cortados pela projetada Avenida que da­
l'á acesso. a futura Universidade.

ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL
últimos lotes. Informações e vendas com o sr, Adão Fer­
raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro. Preto, 123, ou pelo
Fone 3559.
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CIÊNCIAS \ I

Prourama2U�01Ul1élicQ dt, ano· I

·.geolísicl&inl.rnacional
por E. O. Hulburt; -

-

rápidas são provocaâas por -tes. Entretanto, uma rede
do "The Sefentifíe Mon- fatores externos; Sábe-sé -.i'e observatôrlos fornecer.á

thlr", para "O ESTADO" '.].ue_' estas influências não dados muito mais valiosos,
Durante muitos séculos, .:!stão� Í.ocallzadás na atmos- Por exemplo, se a corrente

empregou-se o campo mag- lera inferior. Pode-se, por- for uma' estreita faixa ho-
nêtico da terra nos proble- tanto, concluir .que devem rizontal, .. sua distribuição
mas da navegação. NGS últí- sstar situadas na atmosfe- na direção horizontal, e sua
mos anos, tere sido usado" ta superior em camadas a- rltitude podem ser fácilmen-
também, para -determinar rnda mais elevadas. e determinadas por uma
depósitos de minerais e de A principal finalidade do . rede de observatórios. lllstes
petróleo. Isto 'explica por- .irograma geomagnético do devem ter mais ou menos o

que o campo magnético da Ano Geofísico Internacional mesmo alcance .da altitude
terra tem estado sob con- zonsiste numa série de ex: da faixa, de maneira que a
tínua observação há mais rertêncías destinadas a co- corrente possa ser estudada
de cem anos, por observató- lher dados sôbre a flutuação letalhadamente. Se as cor-
.rícs magnéticos, localizados lo campo magnético da Ter- rentes estiverem situadas
em tôda a superfície do glo- ra. Êstes dados serão colhi- na ionosféra, sua altitude
bo. Atualmente, há cêrca de dos por estações magnéticas será entre 100 e 200 quílô-
80 dêstes observatóríos man- .iola res e equatoriais. Estes metros. O alcance mais
tidos pelos governos dos 101'0S centros de pesquisas comum nos observatórios
países em que estão situa- ibterão dados sõbre o cam- magnéticos, raramente me­
dos: Além disso, o geomag- po permanente, assim co- nos de 1.000 quilômetros, é
netismo relaciona-se intima- mo sôbre as flutuações. Es grande demais. Por isso, IImente com os fenômenos da tas flutuações muitas vezes serão construídos .observa-
atmosfera superior.. como a rparecem apenas nas lati- tórios sspecla.ís para as pes-
propagação das ondas de tudes polares, não tendo quisas nêste setor durante
rádio e a aurora boreal. Influência no equador, e al- o Ano Geofísico. Na Euro-
Um observatório magnéti- gumas vezes· espalham-se pa e no Japão estão em la..

ções bastante complicexos. simultãneamente por tôda a titudes temperadas e, por­
Seus instrumentos consis- Terra. tanto, não estão nas regiões
tem, principalmente, de três Nunca foram observadas, mais êríticas para .investi-
Ire�istrfl!dores magnéticos', ents-etanto, flutuações .

no gações sôbre correntes de
que mantêm o registro dos I equadqr, sem influência nos tempestades magnéticas.
tres componentes- do campo liOlos. Estas' flutuações são Os EstadosUnídos possu­
magnético da terra. Os íns- na maioria'das vezes acom- em,. atualmente, sete obser­
trumentos estão localíza-. panhadas de distúrbios na vatórios magnéticos comple-
dos em idificio especial, propagação' de ondas de râ- tos. Estão situádos em San

com. proteção contra mu- dia, de distúrbios e mudan- Juam de Porto Rico; Frede-
.danças de temperatura e ças na ionosféra e de auro- ricksburg, na Virgínia, Tu­
são estandarizados perlódí- ras boreais. As flutuações I esoú, no Arizona; Sitka,
camente. O observatório ma- aumentam .de quantidade e jollege e- Point Barrow no

gnético artlfícíe.l como ali ntensidade, à 'medida que Alaska e Houolulu no Ha­
produzidos por pesadas má- iumenta o número das man- vai, Ê!lt(�s observatórios
quinas elétrícaa. -has solares. -ontinuarâo a funcionar du-
Há um pessoal especial. O fato dos distúrbios cante o Ano Geofísico. Além

mente preparado para colo- nagn éticos variarem com o disso, a Divisão de Geomag­
car, diáriamente, a fita gra- rúmero de manchas solares netismo do Comitê Norte-A­
vadora, para cuidar dos ins- é. considerado uma �rova merlcano do Ano Geofísico
trumentos e par� organizar suficiente (e, atualmente a formulou o seguinte prógra-
as gravações. espécie da radiação do sol. ma:
Na maioria das vezes, há \ natureza desta radiação Alasfka: Haverá cinco ob-

duplicatas de instrumentos linda' é desconhecida. Entre� servatôríos no Alaska, em

para redu-zir o risco de per- tanto, já se considerou a . Sitka, College, Point Bar-
. Eis as' vantagensda de dados. Na maioria dos possibilidade de se tratar de row, McKinley'Park e Big ...;

.

�,--' ,

observatónios há duas sé- partículas carregadas, raios' gel!l;l-.,_�tes ��eJ.:���Qrimt:".. --:�.-,..'::.I1l:!&,Jl!tt,�epe-,....ries de equipamentos de sen- ,·tltea-v40J'êtl\s oíi"r.oràios X. êstão( locaÜ�ridos -na "zona '.,'�' -:', 't'<. .

'R
\ .r.

Isibilidade alta e baixa res- I'ambém, se desconhece a torte de maior frequência
..

. Q no.va .em'�ng on:
pectívamente, para assegu- naneira 'pela qual influem de auroras e na zona de cor-
rar a continuidade da gra- tas flutuações do campo rentes elétricas. Fornece­
vação durante tôdas as fa- magnético. rão, assim dados

-

sôbre es­

ses das temporadas e das Entretanto, supõem-se que tas importantes zonas. Esta
calmarias 'magnéticas. 'Em 1 energia das radiações so- rede de observatór-ios dentro
alguns labóratóriós foram lares causa ventos e aumen- dos limites restritos de ter­
instalados, aparelhos Para 'o de ionização na 'atmosfe- tOas :acessíveis é a mais 'efi­
registrar as pulsações mag- ':a superior, e estes fenome- ciente possível. Além disso',
néticas de frequências até '10S por sua vez provocam os observatórios de CoBe--
100 por segundo, e para ou- �orrentes eléti'icas que cau,- . ge estarão equ.ipa-dos. com
tras finalidades especiais: ,mm as flutuações magnéti- dois aparelhos de observa-
Para trabalho em campo 3as. O que é bastante curi- ção de satélites, com varió-

. mpvel e em locais ónde são ')so é q-ue as experiências grafos automáticos. ,Um dos
apenas determinadas as va-' feitas em todo mundo'mos- aparelhos consistirá em dois
riações do campo magnético, tr.am que êstes distúrbios se observatórios, cêrca de oito
e não. os valor�s absolutos, I assemelha� àqueles caus�- quilômetros distantes 'uma
o equipamento e menos com-I 10s por tres correntes ele- da outra, nas direções Oes­
plicado.

'

'ric�s, medindo centenas de -te Sul. �stes observatórios
Pelas gravações dós ob- nilhares de ampéres, locaÜ· fornecerão dado� sôbre os

servatórios magnéticos, sa- zt\ias na atmos ti-a supe- fatores tempo e espaço dos
be-se que o campo' magnéti- l'Íor, Uma das correntes es- distúrbios magnéticos. 'Dês­
co da terra é bastante ins- tá na zona, de ,maior fre- 'tes dados, mui,ta coisa po­
tável. Observou-se, também, luê.ncia de auroras, em tÔl'- derá ser deduzida sôbre as

que o campo sofre variações 10 do paIo norte magnético correntes elétricas.
algumas lentas, medidas em e cortando a ca'lota polar._
anos, e outras mais rapidas, Da mesma maneira, ou-� Estatlos Unidos. Além
medidas em dias, horas, mi- Ta corrente está na zona dos observatórios já exis- para grava_f as -flutuaçõel' formarão uma rede que co- Gutado durante' todo o Ano .4 �V 'I S O
nutos e segundos. As varia- �ul das auroras, atravessan- tentes haverá uma rede de do campo magnético na fai- brirá a zona Sul de'maior I Geofísico Internacional e, AOS COLABORADORES.
ções embora envolvam gran- do a caJota polar do sul e a jnco 'postos numa cadeia !Ca de frequência de 1 a 50 frêquência de auroras e a

I
espera-se, que forneç� da- Avisamos aos srs.. porta�

de quantidade de energia :ercei�a em tôrno da Ter- �ste-oeste, estendendo-se 'por �iclos por seg.j]ndo (flutua- I zona de correntes elétricas dos importantes • sôbr� 'as 'dores de bilhetes "ação en-­
(êste fato torna-se aparen- 'a, numa 'larga zona sôbre :êrcã de 1.200 quilômetrus ções magnéticas rápidas). I de distúrbios magnéticos. ; flutuações do campo mag- tre amigos" referentes a
te, quando se compreende ) Equador. A corrente equa- )O�- alguns dos' estados do Por -m-eio .destas gravações! Ilha do Pacífico: Haverá 'n€tico da Terra, esclarecen- propriedade à rua Papan­
que envolvem tôda a terra), -orial, de acôrdo com os da- Oeste e óutra cadeia. me- será possível sa,l]er� sé as I q,uatro postos de observa lo o problema das causas duva "Vila Ruth" no Estrei�
r..aramente atingem mais de ias .observatórios magnéti- .01', de três pO'stos, çom di": flutuações sãó devidas a ção no Oceano Pacíii-co: nas fundamentais destas flutua- to, quê a mesma não correrá
dois por cento do campo ?OS, parece abranger -uma 'eção Norte-Sul. Estes poso. campos de radiação eletro- I ilhas de Guarr, Kõrrol', Pal- .;ões. Entretanto, as infor- mais no dia 26�12-56, eonfor­
magnético permanente. Ra- lOna bem vasta, sua inten� ':0:8 se distanciarão 300 qui-_ magnética eomo descargas

I
myra e Jarvis. il:stes postos mações forn-ecidas pelos pos- me anuncia-do. Assim será

ramente, são suficientemen- ;idade se concentrando, en- J.ômetros uns dos outros e elétricas a distâncIa, ou de
I cobrirão a região da cor- tos de observações na su- devolvido o numerário aos

te fortes para avariar UJlla :retanto, numa faixa estrei- formará a rede mais aper- campos de' indução como
I
l-ente elétrica équatorial. Os perfície da Terra não se- portadores dos bilhetes me-

bússola marítima, mas são a de apenas 20(il quilôme- feiçoada até agora existen- correntes

.ionOSféricas.
'

,'postos foram mstalados aos 'rão Isuficientes. Também

I
"diante apresentação dos

fácilmente pelos instrumen. :i'os de largura:' A demtms- te. ,em latitu_-des' temperadas. '

pares, um de cada par,
I serão feitas pesquisas, em- mesmos.

,tos sensíveis do observató- Tacão da existêncüt'destas A localização exata dêstes AntárHca: Também serão Korror e Jarvis estando no
I
p�egando-se foguetes que A devolução poderá ser""�

tio magnético. ;�or;'entes, '. sua· natureza' e 10$tOS, de :observa.ção aJnda )l'�anizádos 'Po.stos de'.obser-I equador magnético. Além irão até a atmosféra supe- feita pelo mesmo vended'Or.
A n á I i ses matemáticas suas. causas, continúa se-n- nã(} foi ct�cidida. Sabe�se vàção na Antartica, .na P�-

t
disso, Jarvis é especialmen- rior. O estudo da propaga- Agradecemos.

mostram que o campo per- do" um dos principais pro- 'lue Cliinax no -Colora'do se- quena Améric�,' nas terras te importante, por estar si- ção das ondas de rádio da
manente e as variações mui- blemas do geom·agnetico. l-á u'm ponto comum àS duas de Marie 'Byrd e no Polo' tuada m'uito perto da inter- ionQsfera e de observações
to lentas são devidas 'aos . Um UlllCO observatório ::adeias.

'

Sul Geografiéo. Sa.-f&r pos-I secção dos equadores ma- das auroras do sul, também tico foi p'lanejado cuidado-
efeitos 'magnéticos no inte- póde fornecer uma quanti- Çinco dêstes postos de

Ob-, síve�, será.... instalado um, gnéticos e geogrMico. deverão fornecer importan-, samente para completar e
rior da crosta t�rrestre, eu- dade bastante reduzida de servação sel;ão equipado.s. quarto pôsto, na região 40 t- tes dados silbre o assurito.' ser completado pelos pro-
quanto as flutuações mais jt!dos s(�bre estas cor,ren- W:l\ .registradores Je' fita mar Wéddell. lllstes postos I!:ste programa será exe- lllstes pro�rama geomagné- gramas dos out�os setores.

..
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nersonafidade

Geralmente comprada pelo homem e usada pela
'mulher, a máquina de escrever tem que agradar a

ambos. éompreendendo o �uplo aspecto dêsse pro­

blema: os engenheiros da Remíngton Rand desenham
,

e constroem rriáquinas de escrever �Qtadas de aper-

feiçoamentos capazes de satisfazer às exigências dos

homens de negócios e de suas secretárias. Dócil no.

manejo; sólida na fabricação: rápida no. trabalho;
resistente aos; desgastes; de fácil manutenção, mM

raramente precisando ir à oficina, a Remirigton é

realmente uma máquina de/escrever de dupla per­

sonalidade.

de

Remington

l
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lucionária exclusiva da Remíngton, que permite acesso l'ápido •

fácil a qualq�er parte do mecanismo interno. Aumenta a produ­

ção, reduzindo o tempo necessário para ajustes e conservação.

"ESCALA ZEROCÊNTRICA". combinada com marginadorea

visiveis - graças a êsse drsposrnvo, a operadora "vê" corno

a carta vai ficar antes mesmo de escrevê-Ia!

"TOQUE..TEMPO", mecanismo de impressão com .8celeraçiio

progressi-Ia e ritmada - aumenta a produção sem eSfôrço extra.

- CARRO ULTRA-LEVE, E RÁPIDO, de re.tôrno Sl.Iivis$ifIle ...

reduz ao minímo o esfôrço da operadora.

."'0 TraTana, Ia·, - teL 33a6 - Flaricanópoli, _ Travessa 4,de fevereiro,. 23. l:� .n".r •• 1........ '

La\Tando 'oom Sabao

\?irgem !�eCiali.dade
;;,
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Esta- selao.a a aprovação da nova!NQSSA CAPITAL
'.'Lei do:IOquUinato

"

val-:':.':'x�!::o ooo�A���r�i.���.,!!:RIO, 4 (v. A.) ..::..' O sena- a atual lei se duarencíará nador, 03 prédios de insti-, de têdas as esperanças.:
,dor K,ergi'nalçlo Cavalcanti, das demais aprovad�'i pelo tuíções de caridade, de ór-

Aguardá-lo, para as cl'ianças é um anseio in-autor do requerjmentopara 'Congresso, apenas natural- fãos c viúivas._Estas, entre,
sopitado. A' alegria das arvores Ilummadas, 1)3votação imeq.iatà da nova lei mente, observou, algumas tanto, seriam incluídas pela
presentes_surprêsas, toda uma série, emfim; eon--do Inqú�Íinato; na Câmara pretensões razoáveis poderáo primeira, vez na Lei do In-
sagradora à magna data da cristandade.Alta, que' ainda esta semana ser Incluídas no seu' bojo quílínato, como autorizadas

E então,.. "As legiões angélicas, junto' àprovaveiine,nte�''!J1nta-feira tudo dependendó das emen- a majorar o's alugueres '3e
R�� Manjedoura, anunciando o Gr�nde, enovádoro proJ'etó)dever' subir a ple- das a serem' apresentadas seus Imóveis. Fin.úizandl),"

, não apresental'a"m qualquer palavra de violência.n,'ario para Ivotação. hOJ' e na ocasião da última' adiantou o senador que a no-

I
Glória a Deus no Universo Divino.mandá tornar em sociedade discussão da matéria. "va lei, em seu parecer, será'

Paz na Terra.Inqutlínato.
"

D:mtre astas inclusões ra-: mais OU menos favoravel aos
Boa vontade par'a com 03 homenEsclareceu POr outro lado, zoáveís Estão, segundo o '3�. 'inquilinos.
O Pai Supremo, Iegando a nova era de sesu­o representante potíguar

rança e' tranquilidade ao mundo, não decla.rava o'que o único projeto tampem
Embaixador 'Celeste investido d� poderes para te-:tr"amitando naquela Casa em

regime de urgência é o que
manda tornar em soeíednde
anônima as estradas de rer­
Iro da União. Logo 'lPÓS en­

trará €m discussão a Lei de,

Inqu!nato.
Não acredita o 'senador pe,

lo Rio Grande do Norte qU0 Florianópolis, Quarta- feirá, 5 de Dezembro de 1956

'\bsolvidos OS, indiciados de Xa·pecó
XAPEd'0',4 (VA) -

EnCer-�JOãO Sutíli, Antonio Canalí,
Nu-se ontem a última reu-, Alberto Fin, Waidir Macuco,
níão do Tribunal do, [urí des, Ernani Sander e Glocondo
ta comarca, com o julgamen Trimtin. As' três e meia de
to do senaaeíonalcaso deno- ontem é que foi eonhecído O

minado "chacina de Xapocó". n-esúltado: Absolvição unâní­
Conforme a imprensa de to- me. A popúlação vibrou com

do país teve oportunidade de I � resultado; sendó ? réu e

noticiar, uma ;centena de seus advogados muito cum,

pessoas
.

to��s processadas I, prímentados. ,

' .

como autoras: e co-autoras
do linchamento de quatro (_,detentos acusados de terem C ti

-

� luta"incendiado a Igreja Matriz, I on Inua a,
o Clube Ch�pecoense e mais I

.

BUDÀPESTE ',e VIEN�,uma Serrana. Entre os aCU-
I 4 (UP) - Confirmando no­

sados encontrava-se o dele-' tícias de varias fontes de
gado de políçía Artur Ar>geu

i

que novos combates estão
Lajus, o qual tinha sido' con-' sendo travados em diversas
denado' no júri ant'e.rior a

I
regiões 'da Hungria, o g'o­

pena de 25 ânos e 9, mes.es·1 verno títere �e Kadar admi­
Constituidos Seus adrvogados tiu, que "ainda há resistên­
os criminalistas ,gaúchos dr.

i

cia armada dos rebeldes an­

Angelito A. Aiquel e Jamil ticomunistas em algumas
A. Aiq,uel, conseguiram an�-: províncias" e <{ue o exerci­
lar a decisão anterior por, to russo e a policia hunga­
sentença do Supremo Tri- ra estão ocupadissimos, ten­
bunal 'Federal. Submetido tando sufocá-la.
ontem á novo julgamento, Os dirigentes Operal'lOS
perante uma assi:Stencia nun advertiram Kadar de q-qe a

, ca vista, com a presença de
I

luta - reacenderá máis vio­
quatro 'juízes d�, dir.eitd, pro-I lenta em todo o país', caso o

motores e grande número

�el'
Governo desperdice a última

advogados, e sob a presiden- ()portunidade de solucionar
cia do <k Waldir Campos a situáção, atendendo as e­

'iniciou-se a sessão a uma xigências mínimas que lhe
hora da tarde. Cerrada e foram feitas:-Em Buclapeste,
coerente' acusação desenvol- tropas soviéticas tentaram
veu o culto promotor de jus- dissolver uma corrcentração,
tiça dr. José Daura. A defesa popular, mas tiveram de' re­

que foi brilhante esteve a cuar ante a ,indiferença dos

cargo dOI; drs. Angelito e Ja- manifestantes à ameaça das
mil A. Aiquel. O conselho de armas e a estrondosa -e unis�
sentença estava assim cons': soma vaia 'que pôs, os

-

r-qs­
tituido: Arnaldo' Mendes, sos em quas� debandada.

Loteria do Estado
RBiOLTIDOS IDE, ONTEM

Joinvile
Florianópolis
Làjes

�

JÓiÍrvile
Flori�nópolis

8.536 - Cr$ 400.000,00
6.816 - Cr$ 40.000,00
'6.772 -=-':':lCr$ 30.000,00'
'5.852 - Cr$' 20.000,00,
718-88 - Cl�$

,

íO.ooô,oo

Retirarn�se,os, .invasores"

rir 6U destruir.

Nem castigo ao. rico. avarento. Nem punição ao

pobre desesperado. Nem despl'ezo aos fracos. Nem

condenação aos pecadores. Nem' hGstilidaae� para
C6m o fariseu nrgulhose, Nem anátema contra o

gentio íneonseíente,

Decramava-sa o. Tesouro Divino pelas mãos de
Jesus, para o serviço da boa vontade.

, A, justiça do "Olho. por olho" e do. "dente por
dente" encontrara, emfim, ó AMOR, disposto. à su-

blime renúncia' até à ,cruz. Homens e animais, as­

sombrad(}S ante a 'luz nascente na estrebaría, asst,

Inalaram Júbilo inexperimivel. Daquêle inolvidável mo­
mento em diante a Terra se renovaria. O alg6z seria dig-

no. de piedade. O inimigo convertel'-se-ia em ir-
,

mao transviado. O crlmmoso passaria a condição
de doente. Em Roma o. povo �radativamente ex­
tinguiria a matança nos circos. Em Sídon, os

-

es­

c:i'ávos deixariam de, ter 6S elhos vazados pela
érueldade dos senhores. Em Jerusalém, GS enfer":;
mos não mais sofreriam; relegados ao abandono
no vale de imundíele.

Jesus trazia cGnsigo a "'Mensagem da verda­
deh�a fraternidade e, revelanãn-a transitou vito­
riGSG, do berço de palha ao made,iro' sangulna-;
lepto.

Irmão, que ouves no Natal os ecos suaves do
cântico milagroso. dos anjos, reeorda que o Mes­
tre veio até nós para que rios amemos uns aos cu­

tr6s.
Natal! Bôa, Nova! BÔà Vontade!
Estendamos a simpatia pa'ra com toaGS e ,re-'

comec�mos a viver realmente com Jesus, SGb os

esple�dores de um nGVO dià." - ,

. :Êstes conceitos sôbre o Natal não são. meus.

Pertencem ao iluminado. "Emmanual" e fórant re­
- cebidGs pGr eSSe homem extraGrdinario que é
Francisco Candido Xavier, o i..�él·prete da língua-
'gem' qUê vem de mais alto,l

'

Que cada um possa e�colher uma fra,se, pro-
-

curar tirar o 'espirito' da, letra e sentir o. sabGr. �e­
lici(}So- de \'erdades que ,não pqdem sGfrer cDntes-

. ) �'
.

tações, porque cristãs e calçadas no Evangelho em
"

Espirito e Vida.
- E' aqui, sob a emoção. do Grande Dia que se

aprGxima; - peço. a Deus ,que ilumine toda a, pobl'e
humanidade e a Jes..is que der�ame sôbre a '�ente,
dos homens que têm sôbre si, o encargo de dirigir
povos e naçõés, O verd�deiro sentido da finálida­

de do Natal tornandG-os mais compreensivos, mais
cGmpreensivos, mais humanos, menGS materialis>-

,

tas,' aJudando-se mutuamente no. sentido �e evi_

tareDi ,guerras, revoluções e éGmOçÕes- armadas que .

tanto-denigrem a civilização d� toda a cristándade!

NEW YORK, 4 (UP)
Explodiu uma bomba ont.em
à rioite no cinema "Para­
mount", no t!,a��curso ,

da
LONDRES,� WASHINGTON rem uma pr-essão dos Esta·

projeção do filme "A Guer-
e PARIS, 4 (UP) - A Ingla-! dos Unidos, no sentido de se

ra e a Paz". Sete pessoasterr'" e a França -decidIram,! pôr fim ao ,estado de 'guer­CIo ficllram feri(ias e foram hos­
reti,rar, rapida e iin�ondicio- I

ra do Oriente Médio. Ess,a pitalízadas. Havia no cine-n�lmente suas tropàs do E_I suposição ,se ,baseia numa
ma aproximadamente 1.50Q' 'Qu'atro milhões de barris de petróleogito anu�ciou -Selwiú LIOYcld: notí,cia divulgada, hoje, por
pessoas nó momento da, ex-

Ministro do Exterior da Grã- Yale Newman, correspon- l,illSão d.a bomba, que era de_ PRODUÇÃODO RECôN-, tes, sobretudo depois do a­

Bl"etanha, em seU discurso' d�nt; em Lon?r.es, da Ame-
f:1 ioricação grosseira e pro- CAto BAIANO EM 1956 parecimento d.a Petrobras,

na Câm'ara dos Comuns., I r,Jcan Boadcastm� System, (�l1ziu violenta detonação e COMPARADA 'A DOS I tendo apresentad'o, daquela!
. _ ,. ',-

segundo a qual EIsenhower ,�iva chama. Mas não houve ANOS ANTERIORES I época 1?ara cá, os seguintes
Essa de_clsao s}lblta, apos ameaçou lan�ar a Sexta Es-

!)f-r�ico e .a projeção do fil- RIO, '4 (VA) - Informa' índices:
a reiteraçao_de que os. an�lo- quadI�a americana contra as I me sofreu apenas breve in� 1- Petrobrás: i .1941: 3.096 barris;)942:franceses nao se retlranam forças anglo-francesas, caso ,- -:

, O Recôncavo Baiano co- 92.957; 1943: 47.414; 1944:
d S I f·

,. '_

I'el
rupçao.

9 79330 1946incondicionalmente � ��.z não p�se8sem 1m a lI!VasaO meçou a produzir petroleo 57.533; 1

45_ : .; :

,faz os observadores admltI- do EgItO. '

'em 1940, 'quando contava 66.889 ;.-1947: 96.539; 1948:
----�-----'-- -

com um único poço - o de
, 143.405; 1949: 109.077: 1950Nada faltará ao "Batalhão 'do, Suez" J I"

I
Lobato - decujo poço pio-, 338.707; 1951.: 690.775; ..

, ,..' - usce ,InO paJamn- fieiro jorrou óleo; pela pri-: 1952: 750.248; 1953: 915.787RIO,4 ('\T.�. ) ...:.. Já.,estão reportagem (_\'1e nada faIt.ara '

-, " í" 'rrie1ra 'vez em janeiro 'de 1954: 992.409; 155: .� ... :
concluidos os prepar-ativos aos soldados integrantes .l.affara OS diplomados. ·BS9. ' ,

12.021.900.",do contingente brasileiro pa- tropa. Cada um /eceb�,ra, I " I Era natural, poi!i que em I A produção de petroleo,./
ra sua �i�g�m ao S�ez, ,(Jnde al'em de.rou�a� pata o Íl.'(:, e da E. N. vetennana lH10 -fosse reduzida a pro-. na_Bà?ia em 1�55 aprese,n-se Ireumra as dema�s forças plr_a o calOI, oculo$ de 1)10- "�.

. opção de petrolêQ naquela t.ou �te 30 de novembro ul-
qUe ali se €ncontra��, em, tcçaq contra, as tempe��aj6s RIO, 2 (V. A.) - Os dlplo-

! I'p:ião, de onde se extrairam, timo, o volume de 3.219.028
açã� de pol.ícia, a saryiçü d�IS t

de areia' contra a I.leblm,a,e ma�dos �a �scola Nacional
então, 2.089 barris.. I barris, éspe.rando-se que al-

NaçoEls Umdas: -

_

' contra o sol. de Vetennana ·comparece- Essa produção fOI cres- cance, n6 fIm do ano, o to..'
�a manhã-de .. sábado, o CO_ -

.-" \, ram, ao Cate te, acompanha- cendo, nos anos subsequen- tal de 4 m-ilhões de barris.
ronel Iracílio pessoa, I�oman Q./cOnti..ng,�rite b;t'<tSileiro do, do direjor da- escola, a
dante da tropa,> :r;ecebcu do embal'ca,'provldQ' de moJerno fim d'e comuniéar ao p,resi, ,'Co'n'f-"If,m-ada a ,morte de' Ruizooronel MatQSO��:,�,:'''v.I!lia,; c.)- equlPaIpent'o. bélico e 40_ to- dente da RepúbJ.tca t;er sid(),'

...... .

mandante do Parque -de Mo 'neladas" de, al!xnento:.( INão seu nome acla�acto patr�nri HAVANÁ, 4 (UP.) - Fi- formavam o estado-maior
to Mecanização. ;á��::J� 'vi.:\.tu- obs�aI)te e,tar,prollf.'l a t"o- da turma. O sr. ,Juscehn(; deI de Castró Ruiz, dirigen- da revolução ,cubana, no
ral) indispensáv�-:'à, íl1oví-, pa e também plronto p�i:'9: ,8 Kubitschek aceitou o convi- te tlo movimento "26 de Ju- pôrtp de Niquero, d�pois dê
mentação doS: SiW,ailos em viagem o na'�io h'anspott.e te para assistir à;; soleni'd:t- lho'!, foi morto ontem sob " _

'

::, Suez" _.
"

i'

-; -.,,;,� , ,,��, �ustodio ,de MeIo':, :la. Ma- _des de' for:matura,. que t_�r�o fe,I'-O� homb.ar�e�ro de ��jões, yiaJa,rE}!ll-;." dô México �ara'''''' O ',ihaJÕ�' Ub!r,ai�fá'���; r,) I,ri�pa dé Guerra, �dnclj-! ,��o !
lugar n9 prÓXim� ?:a. 1_3, às

I governistas; ao t.entar d.e- C�lb�no iate "Grama"; "que
"'pd'ão, subcomaI!çlã<nff',dí) :"B�, f.ol a d�ta.,:la Yla-,; 15 h�ra�, na t:myel."ldade semb�rcar,. �� companhIa. osten�ava bàndeira ,mexica:!

.

,
"

.'�8 dóS,_�u���'�jrfb!:�,O���' :�'?m, ,. ,,�, .. ", , '. ri: - I d"e 40',partldano$ seu's que na.
','

,I
.

�"::�":f ....� »�-�:'-- �-, '_cj'; , , ,- '.c' ,

" '",,�, '

_.

Observou um dGS mais
Iúeídes e críticos espíri­
tGS da nossa Capital, qU4!
o estádio da Federação,
à rua Bocaiuva, nos dias
de jOgOS populares, tem
sido um termêmasro po,
.lítiC9-.

Ac,lerbal R. da' Sil"a,
quando governador, f6i
ali aclamado várias vê­
zes,' eonsalgradorainenté.
Também'- IriÍleu BGr­

nhausen, no seu primei­
ro ano de lldminis,tração,
recebeu palmas ca1or6-
sas do público, quando'
sê djrigia para hastear
o pavilhão nacional. Mais'
tardp, não. ténd6' sido

Gvacionado, lá não mais
pôs os pés.'

'

.

No. domingo último, o

atual gorernadór� CGm

apenas 10 meses de Pa­

lácio, ;'pareceu no está­
dio superlotado. Em cons­

trangedGr silencio atra­
vessou o gramado e ,re­

greSSGU. Neca de neca

de palmas! Nenhum 'a-"

plausG! "Mudez profün­
da e' ca!má" - como

versejou' Guerra Jun­
queiro�

,

Ao sr: Jorge Lacerda o

te�te não teri1l, pysado
desperce'llidG, pois o seu

penache e o �u sGrrisG,
estudados, sumiram du­
rante aq�ele trajeto de

f.ogo.
x X x

Valba o aviso do. povo!

Bomba num
I

cinema

Deixará o Comando, do Quarto Exérd·
,

� to o General lena Estilac leal
RECIFE, 4 (VA) - .8e- Militàr. Há tempos circula- :

gUlldo a reportagem apurou, ram' nesta capital informes '\

.JeÍ:lcará o comando do quar- de\que o general Estilac se- ;
,to' Exer�ito, sediado nesta ria convidado pira impor­
capital, o general Zeno. E_s- t�f��e .missão e quem -o subs- ;--:­
tilac Leal ainda em prmcí- btUlrIa no posto do 4° E-

I

pios do a�o, tendo sido in- xército-seria o general H�n-
'

di,;ado para substituí-lo o I' rique Herscket Hall,' tam'- �
general J�ão Carlos Barr�� i bem ex-comandante da 7a. I

to, que por varios ano,s .foi, R. M. Entretanto CGm a no-

cómandante da 7a. Região meação do general.
,

\

(

- ,raJeceu O mais velho homem da
1nglaterra

LONDRESI • (VA) z; O pores de gasolina. Dizia êle
mais velho homem ��a Grã� que o racionamento desse'
Bretanha,' flaieceu sabadó, produto teria o melhor efei-
'à noite, o Sr. Edwin Stead, to sobre a saude de seus pa-c- .�. ,

com' a idade de 105 anos.' trícios.
' ,

, d centenário sempre "se Osr. Stead que, ainda há
recusara a 'entrar num au- alguns dias se encontrava
tomôvel, Atr ibuia ele sua 'pel'feitamente bem" serrava

longevidade ao f{lto de qua- pessoalmente a lenha para
se nunca ter respirado va-' o aquecimento de sua casa.

Hospitalizado o sr. Peter Iownsend
Otavio Manga­

berra

-
"

nao regressara
N'oVA DELHI, 4 (UP)�-

Em entrevista concedida ao

RIO,4 (V. A:) - Dosde 011- "Híndustan Standard", o

-tem acha-se recolhido à C'I- coronel Peter 'I'ownsend, re­
nica �ão Vicente, desta capí 'centemente chegado a esta
-tal por determinação médica I capital, declarou que havia
o sr, Otavio Mangabeira. O' decidido não regressar

_

à
-fx-governador baiano foi vi- .Inglaterra e estabelecer-se
tima de mal subíto, mas já defiuitivamente em- Bruxe-
está passando bem. , las.

,

DIARIAS - SECAS DE UM DIARIO DE BORDO
XI

Ao Prof. Jadler Marques, em quem excalem qua­
lidades de amigo e virtud;s de correlígtonárío, 'as mí,
nhas anotações' lamentam.. 0_ registo de uma restrição,
no ,setor culinário. Dedicado às atividades do espírito,
o Jadle): não devia aventurar-se naS do estômagc,
além do próprio, que OS alheios, mÓtrtnente quando
bEm forrado� e abastecidas, como os qUe foram a São
João, surgem sempre exigentes ao extremo. Insuflado

"'Pelo Ibrahim Simão .;_ 'em cuja persojlalidade física, e
mental o MUor Fernandes, mais conhecido por Péri­
des, modelou o amigo d� Onça do Cru�iro - o Jadler
resolve\Í. emp.restar�',sua colabo,ração na cozinha dos

anfitriões. �ior que um poeta �sforçado, somente, um
COZInheiro de boa vGntade! Como 'se isso fôsse desgra­
ça 'pouca, o Ibrahim, aO passo que exaltava no Jad­

ler, ,como insupe,rruvel, a arte de Mestre C'uca, prepa­
rava o paladar dos presentes aOS _mais fino3, e apeti_

-

tosos saJg,�dinhos: ,_.

- ','Vocês vão ver! O Compadre, mesmo sem os

'ingredientes ,necessálrios, não se aperta! Dá a,3 cartas
e joga de mão!"

E atirava o compadre ao fogo dup[o, contado o' cto
fogão!

Meia hora dep!>is, sürgia a primeira mostra da

técnica jad1ereana: torresmos à faminha de bij ú.
Muito embora o jantar' andasse atrasado, e os apeti­
tes adiantados, até Os mai:) comedores receberam es-

,..

ses salgadinhos com a cara mais insos�a possível e

imag.ináv,el. Apenas o Ibrahlm, oncissimamente, lou-
vava, na defensiva: ./

- "Eu não dizia!? Eu não dizia!? Se eu não esti­
Vess,e proibido, pelo médico., de comer farinha de_ mi'­
lho e tou:!inho, ninguem metia o dedo aí no presente
'do Compadre!!!!"

O se:gundo ato culinário, pelo menos em imagiI!:l-
ção, perdeu do primeiro': churrasquinhos!
" A turma toda, à espéra d03 chlll'rascões que o

Mário 'e o Va,rela caprich�vam :tá na cozinha de for.1,
recebeu Os diminutivos, um tanto sapecados, com en­

tU3iasmo rigorosamente propor.cional a eles. Ainda a!';-

,sim, o Ibrahim, incondicionál, 'aplaudia:
'

,

- "� Compadre! Eu sabia! Eu sabia! Venh3., \)

ter.ceiro, que a estátua é_ certa! ,P._ena que e:U não possa
comer churrasquinhos! O Compadre até que pa,rece

estar fa�endo de propósito: só prepara o que �ão posso
comer! Vamos ver o ,terceiro!-"

Mas' o terceiro não veio. :t!o\li{e apenas à ameaç:l
de execução. Era um môlho de peixe sem peixe, cozi­
do sem ir ao fogo, para ser comido com o pão reserva­

'dó para o café do 'dia segúinte e feito com os eSCélSSOS

tomates e a módica mll'ssarela com que o Tim - outro

CUca improvisado - te�tava uma pizza napolitana
enquanto o ZuZin trau�eal.;':l.

"Una de flanti lenta melodia".
Q terceiro prato do Professor fj,:::óu em caminho!

E foi pena! Seria, no -dizer do lbrahim, a comagra­

ção. .. obtida em ambiente hostil de gente america­
nizada \e ing,rata, velldida, ao capitalismo fabricante

de s,a)gadinhos' enlatados, verdadeiras drógas envene­

'nadaras do povo e' consufuidoras das nOS3aS, divisas!

Os do Jadler podia� não ser 'perfeitos no sabor,
Mas eram muito patrióticos!,

x x

x _..---

Do relatório paralelo, �é- A GAZETA de ontem: "O
- 'jornalista, até nà afioção do pseudômino, não fugiu ao

vício, que deturpou-o (si,c) para Guilherme Tal".

O revmo. Nelson Br�esch't!r, capelão 'do grupo:de
..caça, teria,usado do trechinho acima como versículo

para um sermão dÓs ,mai,) eloquentes e sa,::!ros:
,

,
"Já naqúele tempô, em Atenas, um ,sábadó cha-

mado Solon, obrigou os pleninos ao estudo da

g:ramática, Pllra qUe eles 'não deturpassem ela.
colacando os pronomes- em lugares não sabi-
dGS e dando verdadeiros chutes nas regras
m�i'3 - como dizer�- comezinl:las,di 'Si_nta,xc"

,:iGUILHERME ,TAL
Y
.. -,

...
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